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RESUMO 

 

Os Sistemas Tutores Inteligentes (STI’s), quando bem utilizados, podem contribuir com o 

atual modelo educacional para a construção do conhecimento dentro e fora da sala de aula. Na 

maioria das escolas, os alunos do pré-escolar e do ensino fundamental I apresentam algumas 

dificuldades de aprendizagem que podem ser minimizadas com o auxílio de ferramentas 

adaptadas ao aprendizado. Esta apropriação pode favorecer o conhecimento de diversos 

conteúdos que evidenciam o uso das tecnologias como apoio ao processo de ensino e 

aprendizagem evidenciando o uso dos STIs em sala de aula. O presente trabalho objetivou 

verificar se é possível ensinar utilizando-se dos STIs como facilitador do processo de ensino 

com alunos do Pré-escolar e Ensino Fundamental I. Para atingir este objetivo, foi realizada 

uma experiência com alunos, avaliando as possibilidades de aplicações disponíveis pelo STI 

MAZK para essa faixa etária. Esta pesquisa se classifica como exploratória e aplicada, tendo 

como método de procedimento um estudo de caso no qual o STI MAZK foi aplicado em salas 

de aula do Pré-escolar e Ensino Fundamental I verificando as possibilidades de ensino durante 

a alfabetização. A pesquisa foi realizada na Escola Municipal (EM) Rio dos Anjos em 

Araranguá/SC. Nesta análise buscou-se avaliar a possibilidades de ensino e aprendizagem ao 

interagir com o STI MAZK, mediante observação direta com alunos e professores. 

Posteriormente foi aplicado um questionário direcionado aos mesmos, buscando identificar 

benefícios da ferramenta e possíveis melhorias. Foram consideradas também, por meio do 

questionário e observações diretas, as opiniões dos pais dos alunos quanto ao interesse das 

crianças em aprender com uso do STI. Os dados coletados indicam que o MAZK pode 

contribuir com o processo de ensino e aprendizagem dos alunos do pré-escolar e do Ensino 

Fundamental I. Os alunos demonstraram entusiasmo ao compreender os conteúdos 

curriculares por meio das variadas opções de ensino do MAZK. Os professores por sua vez, 

foram receptivos para conhecer a nova ferramenta que os possibilitou criar aulas mais 

atrativas e dinâmicas para auxiliá-los em sala de aula. Os pais se uniram aos professores para 

apoiar uma nova ferramenta que poderia inovar o ensino e despertar a atenção das crianças 

para aprender, buscando construir uma educação de qualidade. Os resultados demonstram que 

o STI MAZK contribui para a construção do conhecimento dos alunos do Pré-escolar e 

Ensino Fundamental I.  

 

Palavras-chave: Sistema Tutor Inteligente MAZK. Processo de ensino e aprendizagem. 

Tecnologia educacional. Alfabetização. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Intelligent Tutoring Systems (ITS), when well used, can contribute to the current educational 

model for building knowledge inside and outside the classroom. In most schools, preschool 

and elementary students have some learning disabilities that can be minimized with the aid of 

learning tools. This appropriation may favor the knowledge of various contents that highlight 

the use of technologies to support the teaching and learning process, highlighting the use of 

ITS in the classroom. This study aimed to verify if it is possible to teach using ITS as a 

facilitator of the teaching process with Preschool and Elementary School students. To achieve 

this goal, an experiment was conducted with students, evaluating the possibilities of 

applications available by ITS MAZK for this age group. This research is classified as 

exploratory and applied, having as a method of procedure a case study in which the ITS 

MAZK was applied in preschool and elementary school classrooms checking the possibilities 

of teaching during literacy. The research was conducted at the Rio dos Anjos Municipal 

School, in Araranguá/SC. This analysis aimed to evaluate the possibilities of teaching and 

learning when interacting with ITS MAZK, through direct observation with students and 

teachers. Subsequently, a questionnaire was applied to them, seeking to identify benefits of 

the tool and possible improvements. It was also considered, through the questionnaire and 

direct observations, the opinions of the students' parents regarding the children's interest in 

learning using the ITS. The data collected indicate that MAZK can contribute to the teaching 

and learning process of preschool and elementary students. Students were enthusiastic in 

understanding curriculum content through MAZK's diverse teaching options. The teachers, in 

turn, were receptive to know the new tool that allowed them to create more attractive and 

dynamic classes to assist them in the classroom. Parents have teamed up with teachers to 

support a new tool that could innovate teaching and raise children's attention to learn, building 

a quality education. The results demonstrate that ITS MAZK contributes to the construction 

of knowledge of preschool and elementary students. 

 

Keywords: MAZK Intelligent Tutoring System. Teaching and learning process. Educational 

technology. Literacy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com o surgimento das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs), uma 

performance inovadora de informações alterou a maneira como as pessoas buscam adquirir e 

compartilhar conhecimento. O aprendizado está disponível de maneira rápida, fácil e em todo 

lugar por meio das tecnologias. Os efeitos deste acesso rápido à comunicação nem sempre são 

positivos, pois é necessário conhecer para adaptar-se às mudanças dentro e fora da sala de 

aula para receber e atender o novo modelo de aluno formado neste emaranhado de inovações 

tecnológicas.  

Esta nova geração de estudantes tem seu modo de pensar e agir diferentemente das 

gerações anteriores e espera aprender de maneira diferenciada, ou seja, ter um aprendizado 

condizente com sua descendência que nasceu inserida na tecnologia. Para Ramos (2017, p.2) 

a tecnologia passa a ser uma extensão da sala de aula na busca por mais conhecimento, pois o 

aluno sente-se motivado a aprender realizando os exercícios por meio de recursos 

tecnológicos do qual possui domínio. 

Para melhor compreender essa geração repleta de informações têm-se os Sistemas 

Tutores Inteligente (STIs) como excelentes ferramentas que podem auxiliar o trabalho dos 

professores em sala de aula e despertar também a atenção dos alunos para o aprendizado. Um 

STI é definido como um sistema computacional que incorpora técnicas de inteligência 

artificial para atuar como tutor de um aluno em um determinado campo do conhecimento. Os 

STIs podem adaptar as informações e testes apresentados aos aprendizes, de acordo com suas 

interações com o sistema, possibilitando uma maior compreensão dos assuntos estudados 

(VIDOTTO et al. 2017). 

Compreende-se a necessidade de utilização do STI como auxílio para os estudos, pois 

por meio do processo de ensino e aprendizagem em ambientes digitais será possível que os 

estudantes passem a utilizar diferentes formas de interação (COELHO et al. 2017). Conforme 

Pichler (2005), um STI deve apresentar três características fundamentais: ter controle sobre o 

currículo; saber responder às questões do aprendiz e ser capaz de determinar as necessidades 

do aluno. Para Laarizi (2018) um STI auxilia no processo de ensino e aprendizagem na 

medida em que dispõem de diferentes estratégias pedagógicas, pois podem ser explorados em 

diversas experiências de aprendizagem.  

Conhecendo a importante contribuição dos STIs para a educação, optou-se por realizar 

este trabalho com o auxílio do Sistema Tutor Inteligente MAZK para o desenvolvimento da 
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aprendizagem nos anos iniciais de ensino. O STI MAZK foi desenvolvido com o intuito de 

auxiliar no processo ensino-aprendizagem e incentivar os alunos a exercitarem seus 

conhecimentos por conteúdos desenvolvidos pelos professores (MORO, 2019). 

Assim, dada a importância da utilização do STI MAZK no campo educacional e com o 

intuito de verificar a possibilidade de aplicação na alfabetização, pensou-se na seguinte 

questão: é possível criar práticas de aprendizagem na alfabetização utilizando-se do STI 

MAZK no cotidiano dos alunos do pré-escolar e anos iniciais? Procurando subsídios para 

responder este questionamento foi idealizado este projeto de pesquisa. Com os dados 

coletados e analisados será possível perceber a relevância deste software para instigar os 

aprendizes em seus estudos diários e propor possíveis melhorias para o sistema.  

 

1.1 PROBLEMÁTICA E JUSTIFICATIVA   

 

Atuando como professora de Ensino Fundamental I na rede municipal de Araranguá há 

11 anos, cujo público são crianças na faixa etária entre 4 e 10 anos, tenho observado o quanto 

os alunos dos anos iniciais estão familiarizados no universo tecnológico. Essa imersão 

tecnológica tem deixado os alunos com muita facilidade de lidar com aparelhos eletrônicos 

como celulares, tablets e computadores.  

Por meio destas observações cotidianas foi possível perceber que novas práticas 

pedagógicas são necessárias à educação, pois o uso das tecnologias em sala de aula pode 

contribuir com o processo de ensino e aprendizagem. 

Tem-se conhecimento que os recursos tecnológicos produzidos para a educação são 

diversificados, porém nem sempre as escolas públicas possuem disponibilidade dessas 

ferramentas para oferecer aos alunos nativos digitais. Segundo Prensky (2012), os nativos 

digitais são aqueles, que nasceram e cresceram imersos nas tecnologias, tendo grande 

facilidade no uso das mesmas, e consequentemente podendo utilizá-las em qualquer 

momento, inclusive no ambiente escolar, auxiliando-os nas disciplinas curriculares. Nesse 

contexto, é necessário encontrar ferramentas que sejam viáveis à realidade escolar e que 

possam despertar a curiosidade dos alunos na aquisição do conhecimento.  

Os STIs permitem adaptar os conteúdos curriculares às características individuais do 

aluno, possibilitando ao professor identificar as dificuldades de aprendizagem com mais 

facilidade (TAI e HIEU, 2018). Um novo perfil de aprendiz requer que o professor se aproprie 

de uma postura inovadora diante de seu fazer pedagógico para despertar nos alunos o gosto 
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pelo aprendizado e requer que o professor tenha uma nova perspectiva sobre a educação 

(BEHAR, 2009).  

Para auxiliar neste processo podemos contar com os softwares educacionais que se bem 

direcionados, podem apresentar propostas inovadoras para as crianças em idade de 

alfabetização (SOUZA e CORRÊA, 2012). De acordo com Heeren e Jeuring (2017) novas 

formas de softwares educacionais inteligentes podem ser criadas para permitir que o 

computador atue como um tutor inteligente. Esse sistema de tutoria pode ajustar-se ao 

conhecimento dos alunos para proporcionar aprendizado. 

Com boas perspectivas para auxiliar neste processo de ensino será utilizado o STI 

MAZK no espaço escolar para despertar o interesse dos alunos pelos estudos. O STI MAZK é 

um ambiente de ensino/aprendizagem virtual que possibilita ao professor gerar materiais 

atraentes possibilitando ao usuário aprender de maneira colaborativa e intuitiva 

(BITTENCOURT, 2018).  

Essa pesquisa terá como eixo norteador o uso do STI MAZK no auxílio das atividades 

realizadas com alunos em fase de alfabetização, o qual não é um público comum do MAZK 

nem dos STIs estudados. A partir da união dos fatores evidenciados acima, pelo fato de não 

ser encontrado nenhum estudo que explicitasse o uso de STIs na alfabetização e nem com 

alunos em fase inicial de aprendizagem esta produção científica pretende responder a seguinte 

questão: é possível criar práticas de ensino-aprendizagem na alfabetização utilizando-se 

do STI MAZK no cotidiano dos alunos do Pré-escolar e do Ensino Fundamental I? 

 

1.2 OBJETIVOS  

 

O objetivo geral e os objetivos específicos serão apresentados a seguir: 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Desenvolver e aplicar práticas de ensino-aprendizagem  utilizando-se do STI MAZK 

como facilitador de aprendizagem durante a alfabetização de alunos do Pré-escolar e do 

Ensino Fundamental I analisando a percepção de pais, professores e alunos envolvidos nas 

atividades. 
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1.2.2 Objetivos específicos 

 

Com o intuito de atender ao objetivo geral deste trabalho acadêmico, seguem os 

seguintes objetivos específicos: 

 

 Desenvolver uma revisão bibliográfica da literatura sobre utilização dos STIs 

associado às práticas de ensino e/ou alfabetização;  

 Apresentar o Sistema Tutor Inteligente MAZK, evidenciando as principais 

vantagens em utilizar-se da ferramenta no processo de alfabetização; 

 Elaborar, juntamente com as sugestões dos professores das disciplinas a serem 

trabalhadas, o plano de atividades; 

 Aplicar atividades elaboradas aos alunos do Pré-escolar e Ensino Fundamental I 

com o STI MAZK. 

 Aplicar os questionários para obter informações sobre o desenvolvimento do 

trabalho;  

 

1.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A classificação apresentada neste estudo tem como base a categorização segundo a 

finalidade e objetivos, proposta por Gil (2010). O trabalho apoia-se também em 

procedimentos metodológicos descritos por Marconi e Lakatos (2007) e usa a abordagem de 

estudo de caso de Yin (2010). 

Quanto à finalidade, trata-se de uma pesquisa-aplicação que segundo a definição de 

Plomp et al (2018), permite empregar esforços da pesquisa na construção de soluções para os 

problemas complexos e sistêmicos da educação, neste caso, promover o uso do STI MAZK 

no processo de ensino e aprendizagem dos alunos do pré-escolar ao quinto ano do Ensino 

Fundamental. 

 Quanto aos objetivos, inicialmente foi feita uma pesquisa exploratória, a fim de agregar 

conhecimentos à pesquisadora quanto ao tema estudado. Esta pesquisa envolveu uma revisão 

bibliográfica em livros, artigos, dissertações e teses. Esta revisão bibliográfica buscou 

compreender de que forma o assunto já foi abordado por outros pesquisadores e quais 

contribuições científicas se podem tirar dos achados, servindo como base teórica da pesquisa 

realizada neste trabalho (METRING, 2009; GIL, 2010).  
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Quanto à abordagem do problema, caracteriza-se por uma pesquisa quantitativa, pois 

considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números as opiniões e 

informações para classificá-las e posteriormente analisá-las” (SILVA; MENEZES, 2005). No 

entanto apresenta também aspectos que a definem como qualitativa, uma vez que alguns 

dados são analisados dedutivamente, pois há uma relação entre o sujeito a ser avaliado e o 

mundo real em sua volta que não pode ser compilado em números (SANTOS, 2017).  

Por se tratar de um ambiente natural é a fonte direta para a coleta de dados sendo a 

pesquisadora e os alunos, instrumentos-chave do trabalho. A professora pesquisadora irá 

analisar os dados indutivamente e de forma processual, sendo o foco principal, o processo e o 

seu significado (SILVA; MENEZES, 2005). Para Gil (2010), quanto aos procedimentos 

técnicos, este trabalho pode ser classificado como um estudo de caso, pois define e planeja o 

estudo, desenvolve a preparação, a coleta e análise dos dados por meio de abordagens 

específicas. Apresenta os dados e identifica os fatos mais importantes do caso, as questões 

mais relevantes, especificando as medidas alternativas que serão utilizadas, avaliando cada 

uma e ainda recomendando a melhor delas (SILVA; MENEZES, 2005).   

A figura 1 demonstra as etapas de elaboração e estudo desta dissertação, com o intuito 

de atingir os objetivos propostos: 

 

Figura 1- Etapas da pesquisa 

 

Fonte: A autora (2019). 
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Com relação às etapas da pesquisa, inicialmente foi realizado um levantamento 

bibliográfico acerca das grandes áreas relacionadas ao problema da dissertação. Em seguida, 

foi definido o local no qual seria aplicado o STI MAZK para analisar o processo de ensino e 

aprendizagem. Após as escolhas realizadas de acordo com as etapas iniciais, chegou-se ao 

ponto de elaborar um projeto de ensino que abordasse os principais tópicos sobre o uso dos 

STIs em sala de aula. 

Posteriormente, foi aplicado o MAZK na escola num período de quatro (4) meses 

durante as atividades semanais do professor de Inglês e da professora pedagoga. Para que 

fossem coletados e analisados os resultados da pesquisa, foram aplicados questionários a 

serem respondidos pelos pais, alunos e professores. Finalizando as etapas da pesquisa, obtêm-

se as discussões e considerações finais, propondo também trabalhos futuros, de modo a 

auxiliar professores na aplicação do STIs MAZK no processo de ensino. 

 

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Este documento está dividido em seis capítulos. O primeiro capítulo apresenta a 

introdução, a problemática e justificativa, os objetivos, além da metodologia adotada ao longo 

do processo.  

O segundo capítulo descreve o referencial teórico deste estudo e está subdividido em 

alguns subcapítulos. O primeiro subcapitulo se refere à importância das tecnologias 

educacionais na educação, bem como na educação Infantil e na alfabetização, fazendo um 

aparato sobre a importância da participação da família na escola para auxiliar no 

desenvolvimento cognitivo dos alunos nessa faixa etária.  

O terceiro capítulo apresenta uma discussão sobre os Sistemas Tutores Inteligentes e 

suas principais abordagens realizadas no processo de ensino e aprendizagem, enfatizando o 

STI MAZK por ser o objeto de aplicação referente ao estudo.  

O quarto capítulo aborda a proposta da pesquisa e algumas aplicações com o MAZK 

realizando uma breve apresentação do local a ser aplicada a pesquisa, bem como o plano de 

ação das atividades. Ainda é possível contemplar a apresentação do STI aos pais e familiares, 

compreendendo a explicação das etapas, suas características, observando as atividades 

realizadas durante as aulas e sua execução.  
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 O quinto capítulo apresenta a análise e as discussões dos resultados obtidos por meio 

de questionários aplicados aos pais, alunos e professores sendo subdivididos em subcapítulos 

para melhor explicá-los. 

No sexto capítulo são apresentadas as considerações finais desta pesquisa, bem como 

as contribuições científicas, propondo atividades para trabalhos futuros, relacionando-as com 

o tema desta dissertação. Para finalizar, são apresentadas as referências utilizadas neste 

trabalho seguidas dos apêndices. 

 

1.5 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA  

 

Esta pesquisa aborda a aplicação do Sistema Tutor Inteligente MAZK no processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos do pré-escolar e do Ensino Fundamental I. Na etapa de 

desenvolvimento da pesquisa bibliográfica e das revisões sistemáticas foram encontrados 

poucos estudos que abordassem projetos e/ou atividades desenvolvidas no Ensino Infantil e 

Alfabetização por meio dos STIs. Como ferramenta de apoio, fez-se uso dos Tablets para se 

conectar à Internet e obter acesso aos conteúdos de estudo preparado pelos professores. 

Durante a aplicação foi analisado as possibilidades e contribuições que o MAZK proporciona 

ao processo de ensino e aprendizagem desta faixa etária. As pesquisas encontradas na maioria 

dos trabalhos e estudos científicos referem-se à utilização dos STIs aplicados ao Ensino 

médio, cursos técnicos e Graduação. É relevante considerar que os alunos do Pré-escolar e 

Ensino Fundamental I necessitam de mais estímulo no processo de ensino e aprendizagem. 

Considerando essa hipótese, observa-se que o STI MAZK pode auxiliar no processo de ensino 

e aprendizagem desde a mais tenra idade. 

 

1.6 ADERÊNCIA DO OBJETO DE PESQUISA AO PPGTIC 

 

A essência dessa pesquisa está aliada à prática de ensino como experiência inovadora do 

processo de alfabetização. O desenvolvimento deste trabalho consiste em aplicar o STI 

MAZK no cotidiano escolar dos alunos do pré-escolar e anos iniciais do Ensino Fundamental, 

investigando se o STI contribui com o aprendizado nessa faixa etária. 

O presente trabalho adere ao Programa de Pós-Graduação em Tecnologias da 

Informação e Comunicação em sua linha de pesquisa de Tecnologia Educacional, pois: 
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A linha educacional envolve o estudo, a concepção, o desenvolvimento e a 

construção de materiais de apoio ao ensino e à aprendizagem (hardware e software) 

no contexto educacional, nos diferentes níveis de educação. O objetivo é auxiliar a 

fomentar o desenvolvimento de habilidades e competências para uso de tecnologias 

como apoio a inovações educacionais. (LINHAS de pesquisa, 2019).  

 

Uma das características do PPGTIC é a sua interdisciplinaridade, portanto, a aderência 

deste trabalho com os objetivos do Programa pode ser reforçada pela multidisciplinaridade 

demonstrada no decorrer da pesquisa que ultrapassou as áreas de alfabetização, letramento e 

tecnologia. 

Em relação aos trabalhos já desenvolvidos sobre o assunto, os STIs no processo de 

ensino e aprendizagem, não foi localizado nenhum documento junto ao PPGTIC, que fizesse 

relação entre a utilização do STI MAZK como apoio à alfabetização no pré-escolar e anos 

iniciais do Ensino Fundamental. Portanto, entende-se que o tema desta pesquisa é relevante 

para a educação, eficaz, inovador e consequentemente, servirá de pilar para futuros estudos 

sobre o assunto. 

Entretanto, fez-se uma busca no repositório UFSC analisando o âmbito desta 

universidade, não somente restrito a dissertações, mas qualquer outro trabalho. Assim, a partir 

desta pesquisa com os descritores “Sistema Tutor Inteligente MAZK + Alfabetização” e não 

houve resultados; com os descritores “Sistema Tutor Inteligente MAZK + Ensino Infantil” 

também não retornou resultados. Finalmente com os descritores “Sistema Tutor Inteligente 

MAZK” obteve-se os seguintes resultados demonstrando que a pesquisa com STI MAZK na 

educação infantil e séries Iniciais do Ensino Fundamental é pouco explorada no meio 

acadêmico. 
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2  FUNDAMENTAÇÃO E DISCUSSÃO TEÓRICA 

Este capítulo apresenta teorias e referenciais que fundamentam a importância de utilizar 

as tecnologias educacionais em sala de aula desde o pré-escolar até o Ensino Fundamental I. 

Essa abordagem teórica ocorre porque busca-se a integração do STI MAZK com o processo 

de ensino e aprendizagem por meio de atividades com alunos em fase de alfabetização. 

 

2.1 TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

 

A presença das tecnologias em nosso cotidiano tem iniciado cada vez mais cedo, pois 

desde a primeira infância, muitas vezes ainda bebês, as crianças vêm interagindo com a 

tecnologia para finalidades diversas (LOPES, 2019). A presença das tecnologias cada vez 

mais intensa no cotidiano familiar e social propõe a inserção das mesmas no ambiente escolar 

nos vários níveis de ensino (VIDOTTO, LOPES e POZZEBON, 2019). 

O estímulo ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção de 

conhecimento, (...) de fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, possibilita aos 

alunos ampliar sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos 

seres humanos entre si e com a natureza (BRASIL, 2019). 

 Os recursos tecnológicos utilizados na educação devem ter um objetivo único: a 

otimização do processo de ensino e aprendizagem (PRIETO et al, 2005). Desta maneira 

entende-se que a educação é considerada um dos pilares das políticas de inclusão digital 

necessitando de formação profissional e programas de inserção tecnológica (ALMEIDA e 

VALENTE, 2016). Neste sentido, percebe-se que é impossível pensar em educação sem 

reconhecer os múltiplos papéis da tecnologia no desenvolvimento da sociedade humana 

(BRASIL, 2017). 

  Para Silva e Tarouco (2018), o uso de ambientes virtuais pode proporcionar maior 

participação e dedicação dos estudantes, auxiliando professores a promover a aprendizagem 

por intermédio de atividades interativas, criativas e significativas, fazendo com que seus 

alunos desenvolvam habilidades sociais, afetivas, e de cooperação. 

Portanto, cabe ao professor valorizar não somente o instrumento tecnológico, mas 

também preocupar-se com a aprendizagem dos alunos (MAURI; ONRUBIA 2010). Para isso 

é importante ter intimidade com as tecnologias disponíveis e saber utilizá-las no espaço 

escolar em benefício da aprendizagem, uma vez que os resultados positivos para esta 
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experiência dependem de um envolvimento entre os colaboradores (MALLMANN; 

SCHNEIDER; MAZZARDO, 2013).  

Para que o material instrucional seja efetivamente um aliado didático é preciso que o 

professor saiba utilizá-lo baseado em uma prática pedagógica motivadora (PRIETO et al, 

2005). O computador é um recurso cuja eficácia depende daqueles que o usam, deste modo é 

necessário que o professor esteja preparado para realizar mudanças significativas em suas 

práticas pedagógicas (PRIETO et al. 2005). 

 

2.1.1 As Tecnologias na Educação Infantil 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) n. 9.394 de 1996, define a 

Educação Infantil como a primeira etapa da Educação Básica. A Educação Infantil tem como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físicos, intelectuais, 

psicológicos e sociais, complementando a ação da família e da comunidade. O clássico 

Vigotsky (1989) acreditava que através das mediações entre instrumentos e signos (código da 

escrita), é que se dá a aprendizagem de atividades e comportamentos sócio-histórico e 

cultural.  

De acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Municipal de Curitiba (2006, 

p.31) as possibilidades de desenvolvimento estão relacionadas às oportunidades que as 

crianças têm de participar de diferentes experiências relacionadas ao uso de diversas 

linguagens. Enquanto Machado (2013) afirma que as tecnologias aliadas às propostas 

curriculares da Educação Infantil, possibilitam que as crianças explorem novos 

conhecimentos (que aprendam a pesquisar, questionar, expressar sua opinião, pensar, elaborar 

ideias de maneira lúdica, interativa e divertida), tornando o processo de aprendizagem mais 

interessante e atraente. 

O trabalho com alunos em idade de pré-escolar nas instituições de Educação Infantil 

implica na valorização dos mesmos e de seu desenvolvimento integral por meio de 

experiências e espaços diversificados de aprendizagem (OLIVEIRA e CRUZ, 2010). O 

ambiente escolar deve privilegiar o uso de tecnologias que desafiem e estimulem a 

criatividade, a autonomia e a atitude colaborativa e participativa da criança, contribuindo para 

o seu pleno desenvolvimento (MACHADO, 2013). A contribuição do professor é decisiva no 

sentido de oferecer situações significativas nas pesquisas e produções, planejando situações 

que façam sentido para os alunos (BARBEIRO, 2019).  
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Um novo perfil de aprendiz requer que o professor se aproprie de uma postura 

inovadora diante de seu fazer pedagógico para despertar o gosto pelo aprendizado desde a 

educação infantil. Este perfil de aprendiz nos conduz a repensar nossa prática de ensino sob 

um novo olhar e com uma nova perspectiva. Esta prática deve envolver o uso das tecnologias 

e da linguagem de informática, sem esquecer as múltiplas linguagens na Educação Infantil 

(BEHAR, 2009). 

 

2.1.2 As Tecnologias Auxiliando na Alfabetização 

 

O processo de alfabetização às vezes apresenta-se um pouco desmotivador, pois 

atualmente é realizado por meio de repetições silábicas e associações com cartilhas, figuras 

dos sinais gráficos da língua, entre outros recursos estáticos sem sentido para a criança 

(NETTO e SANTOS, 2012). Segundo Pérsio e Bertoso (2012), a linguagem da escola nem 

sempre é a mesma do aluno, assim, a alfabetização geralmente, torna-se um desafio árduo, 

uma vez que o professor utiliza-se de métodos tradicionais e desinteressantes para ensinar.  

A escola transmite a concepção de que a escrita deve ser a transcrição da oralidade 

(CAGLIARI, 1989), no entanto, os materiais didáticos contêm exercícios que não condizem 

com a linguagem em que o aluno e a escola estão inseridos. Os materiais didáticos algumas 

vezes dificultam a contextualização com o cotidiano escolar impedindo a aprendizagem 

significativa (PÉRSIO e BERTOSO, 2012). De acordo com Barbeiro (2019) o professor 

deverá não se ater tanto aos métodos de alfabetização, mas sim levar o aprendiz a 

desenvolver-se através de conteúdos que lhe sejam significativos, utilizando-se das 

tecnologias como suporte pedagógico. 

Souza (2012) declara que os “Softwares Educacionais” destinados às crianças em 

idade de alfabetização podem apresentar propostas inovadoras que despertem a atenção dos 

alunos para a aprendizagem. Segundo Prieto et al. (2005) um material educativo planejado de 

maneira adequada oferece muitas vantagens como: ajudar a fixar os conteúdos; permitir a 

tomada de decisão; dar significado aos conceitos de difícil compreensão; e ainda requer 

participação ativa, pois motiva, desperta a criatividade, a participação e o prazer em aprender. 

Os recursos tecnológicos permitem conduzir os alunos a uma reflexão sobre o uso do 

código da escrita, levando-os a uma prática pedagógica inovadora. Esta consideração conduz 

os professores a sair do ensino tradicional, motivando os alunos a criar, fazer e agir por si 

próprio, tornando-os sujeitos ativos de suas aprendizagens. Quando a tecnologia é utilizada a 
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serviço da educação libertadora, os alunos ganham em qualidade de ensino e aprendizagem 

(FERNANDES, 2017). 

 

2.1.3 As Tecnologias no Ensino Fundamental I 

 

O desenvolvimento das tecnologias digitais trouxe grandes mudanças para a 

sociedade, e a educação enquanto parte ativa desta coletividade não pode ficar de fora dessas 

transformações (PISCHETOLA e HEINSFELD, 2018). Vivencia-se atualmente algumas 

modificações significativas em nossa sociedade, e a questão não é mais se a tecnologia deve 

ou não ser utilizada na educação, mas sim de que maneira deve-se fazer uso das tecnologias a 

fim de auxiliar os alunos no desenvolvimento de competências e habilidades, e no processo de 

aquisição do conhecimento (MACHADO, 2013). 

Segundo Prensky (2010) o uso das tecnologias pode auxiliar a fazer com que os alunos 

aprendam por meio de pesquisa, utilizando-as como meio de aprendizagem para si mesmo. 

Juntamente com os avanços tecnológicos, novas tendências mundiais de ensino surgiram com 

a preocupação de inseri-las no contexto escolar.  

A alfabetização tecnológica vem sendo cada vez mais discutida e incentivada por 

entidades e documentos oficiais, artigos e propostas internacionais (UNESCO, 1990; 

Parlamento Europeu, 1996; Acevedo Diaz, 1996a) e nacionais, como fica evidente nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (Brasil, 2017). Neste texto destinado à primeira 

parte do Ensino Fundamental existem vários argumentos em favor de uma prática tecnológica 

(VERASZTO, 2004): 

Desde a construção dos primeiros computadores, na metade deste século, novas 

relações entre conhecimento e trabalho começaram a ser delineadas. Um de seus 

efeitos é a exigência de uma reciclagem da educação no mundo contemporâneo, que 

define para a escola um horizonte mais amplo e diversificado do que aquele que, há 

poucas décadas atrás, orientava a concepção e construção dos projetos educacionais. 

Não basta capacitar os alunos para futuras habilitações em termos das especializações 

tradicionais, mas antes trata-se de ter em vista a formação em termos de sua 

capacitação para a aquisição e o desenvolvimento de novas competências. Em função 

destes novos saberes se produzem e demandam um novo tipo de profissional, 

preparado para lidar com novas tecnologias e linguagens, capazes de responder a 

novos ritmos e processos. Essas novas relações entre conhecimento e trabalho exigem 

capacidade de iniciativa e inovação e, mais do que nunca, “aprender a aprender”. Em 

vista disto, é exigido novas demandas para a escola. A Educação Básica tem assim a 

função de garantir condições para que o aluno construa instrumentos que o capacitem 

para um processo de educação permanente. (BRASIL, 2017). 

 

Encontra-se na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394/96 (BRASIL, 1996), uma rápida 

referência à tecnologia, no artigo 32, destinado ao Ensino Fundamental: 
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Art, 32. O Ensino Fundamental, obrigatório e gratuito na escola pública, terá por 

objetivo a formação básica do cidadão mediante [...]. II- A compreensão do ambiente 

natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se 

fundamentam a sociedade [...] (BRASIL, 1996). 

 

Ao Trabalhar com uma nova perspectiva, utilizando-se das tecnologias educacionais, 

abre novas possibilidades para a educação, ao mesmo tempo instiga os professores a sentirem-

se desafiados diante da quantidade de informações e da facilidade de comunicação (WAQUIL 

et al, 2002). De acordo com Barone (2003), um programa educacional consiste em vislumbrar 

aspectos técnicos e pedagógicos para a sua correta utilização. 

As tecnologias aplicadas à educação podem ser utilizadas no processo de ensino e 

aprendizagem como ferramentas para o desenvolvimento de aspectos cognitivos e sociais 

(PEREIRA, 2009).  Para Lopes (2019) muitas vezes as escolas não conseguem conectar-se 

aos alunos por não agregarem as tecnologias às suas atividades pedagógicas. A autora 

também fomenta que as tecnologias podem ser potentes ferramentas para beneficiar atividades 

envolvidas com a aprendizagem dentro e fora da escola. 

Percebe-se que a tecnologia não é mais uma ferramenta isolada ou uma matéria a ser 

aprendida. Para Prieto et al (2005) ela é um recurso que permite aos professores explorar 

atividades de diversas maneiras, contribuindo para que o processo de ensino e aprendizagem 

seja dinâmico e motivador, incrementando a prática pedagógica. As tecnologias podem ser 

utilizadas para aprimorar os processos escolares, transformando as aulas em momentos de 

aprendizados únicos para os alunos (MACHADO, 2013). Segundo Prensky (2010) o uso das 

tecnologias pode auxiliar os alunos a aprender por meio de pesquisa, utilizando-as como meio 

de aprendizagem para si mesmo. 

Não é possível pensar em educação de qualidade sem mencionar o apoio educacional 

que oferece suporte ao ensino como discutido a seguir. 

 

2.2 OS PILARES EDUCACIONAIS 

 

Para garantir uma educação de qualidade, é necessário que os professores se adaptem 

à realidade e à cultura dos seus alunos buscando meios para ensinar utilizando-se dos saberes 

advindo da cultura familiar (FREIRE, 2003), neste caso, as tecnologias. Na figura 2, temos a 

apresentação dos pilares educacionais representando que a união entre tecnologia, família, 

escola e sociedade contribuem para uma educação de qualidade. 
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Figura 2- Os pilares educacionais 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

A relação da família/escola/sociedade deve ser adjacente e inseparável, pois não se 

pode pensar em educação sem essa sintonia (FUKUDA e FRANÇA, 2013). Esta união traz 

alguns desafios, mas é a chave para o desenvolvimento social (ALTENFELDER, 2017). 

Partindo deste princípio, temos as tecnologias que fazem parte do cotidiano familiar e social, 

porém pouco abordado no universo escolar.  

Como grande contribuição aos pilares educacionais, pode-se contar com as tecnologias 

para dar suporte ao processo de ensino e aprendizagem. De acordo com o artigo 205 da 

Constituição Federal, a educação, é direito de todos e um dever do Estado e da família, assim 

será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade em pleno desenvolvimento 

pessoal  (BRASIL, 1988). 

Não há como pensarmos em educação de qualidade sem o envolvimento destes pilares 

educacionais: 

Para a educação de uma criança, é necessário que esta se relacione com outro. O 

educar só é possível na convivência. Ninguém se educa sozinho. A criança começa a 

ser educada desde o momento em que é cuidada por alguém (arrisca-se dizer que 

desde sua concepção). A qualidade de tal educação dependerá das condições 

ambientais, do contexto em que se insere; mas, dependerá principalmente das 

condições do(s) adulto(s) que a educa(m) e, sem amor, não haverá disponibilidade 

deste(s) em dispensar cuidados e educar. (CUNHA, GUIMARÃES & MOURÃO, 

In: MACEDO, 2008, p. 143). 

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), no seu artigo 4º discorre, que é dever 

da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público assegurar os direitos 

referentes à [...] educação, além de outras necessidades básicas necessárias à vida, como 
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convivência familiar e comunitária (BRASIL, 2004). A participação dos pais ou responsáveis 

no cotidiano escolar é de fundamental importância para o desempenho escolar e social das 

crianças (FUKUDA e FRANÇA, 2013). 

Escola e família são instituições sociais muito presentes na vida escolar do aluno e 

somente pode-se pensar em sucesso educativo se pensarmos também em trabalho conjunto 

(FUKUDA e FRANÇA, 2013). O desenvolvimento escolar tem por referência uma política de 

direitos humanos que garanta oportunidades educacionais e realização pessoal de maneira 

igualitária a todos os cidadãos de maneira ativa e participativamente responsável (PACHECO, 

2019). Educar é uma responsabilidade de pais e educadores, o que vai muito além de 

transmitir conhecimento, é estimular o raciocínio, é aprimorar o senso crítico, as faculdades 

intelectuais, físicas e mentais. 

Neste contexto, percebe-se que vida familiar e escolar é simultânea e complementar, 

sendo necessário que pais e professores compartilhem suas experiências, trabalhando questões 

envolvidas no cotidiano escolar da criança (FEKUDA e FRANÇA, 2013). Por isso, quanto 

mais próxima for à relação entre família, escola, tecnologia e sociedade, melhor será o 

resultado no processo educacional.  

Pais, professores e sociedade têm objetivos comuns, desta maneira, podem fazer uso 

das tecnologias para garantir oportunidades iguais, bem como propiciar conhecimentos. Para 

completar essa união essencial à educação, temos o apoio das tecnologias como mediadora da 

interação entre escola, família e sociedade. Percebe-se assim a necessidade de 

desenvolvimento de um software educacional de qualidade técnica e pedagógica (PRIETO et 

al, 2005). Para contribuir com o processo de ensino-aprendizagem dos alunos do Pré-escolar e 

do Ensino Fundamental I buscou-se a ajuda dos Sistemas Tutores Inteligentes. 

 

2.3 OS SISTEMAS TUTORES INTELIGENTES 

 

Os Sistemas Tutores Inteligentes (STIs) são ferramentas de ensino que unem técnicas de 

Inteligência Artificial (IA) com teorias pedagógicas para auxiliar no processo de 

aprendizagem (MORO, 2019). Os STIs vêm ganhando uma maior importância devido à 

influência dos recentes desenvolvimentos das TICs no processo de ensino e aprendizagem 

(POZZEBON, 2008). Para ser considerado inteligente, um STI deve ter um comportamento 

semelhante ao tutor humano e ser capaz de oferecer um ensino adaptativo, reativo, flexível e 

personalizado (GIRAFFA; VICARI, 2003).  
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Segundo Marczal et al (2015), o desenvolvimento de um STI não é uma tarefa simples, 

pois uma hora de prática na sala de aula com um tutor exige uma quantidade significativa de 

preparação antecipada pelo professor. De acordo com Gonzáles et al. (2018) o 

desenvolvimento de um STI requer não apenas conhecimento do domínio na aplicação, mas 

também habilidades de programação e inteligência artificial, o que é possível apenas com uma 

abordagem multidisciplinar. 

Tai e Hieu (2018) reforçam que o STI foi desenvolvido para uso em vários domínios 

(matemática, física, biologia, medicina, leitura, idiomas, filosofia, tecnologia da informação e 

ciência da computação) e para estudantes em vários níveis, primário, secundário e pós-

secundário, obtendo um alto potencial acadêmico e industrial. Ainda para Silva (2019), um 

STI é uma ferramenta de aprendizagem que se adapta às necessidades dos alunos para facilitar 

o processo de ensino.  

 

2.3.1 Arquitetura do STI 

 

Do ponto de vista da arquitetura, um STI é um software cujo comportamento pode ser 

descrito em um loop externo e um loop interno (FENZA e ORCIUOLI, 2016). O loop externo 

fornece aos alunos uma sequência de tarefas (geralmente de solução de problemas) de 

diferentes dificuldades, enquanto que o loop interno fornece feedback personalizado, dicas e 

assistência direta na resolução de problemas. 

Estudos recentes também enfatizam a funcionalidade sobre a estrutura dos STIs, 

descrevendo-os como tendo dois principais loops: 1) o loop interno e 2) o loop externo (TAI e 

HIEU, 2018). O desenvolvimento do loop externo pode ser combinado com o loop interno 

para criar um sistema mais completamente adaptável (RIVERS e KOEDINGER, 2017). 

Os componentes individuais do modelo do aluno operam dentro do “loop externo” de 

atividade cruzada e do “loop interno” de atividade interna. Essas atividades são desenvolvidas 

por meio de engenharia do conhecimento, suas funções estão sendo cada vez mais 

desenvolvidas e otimizadas por meio do aprendizado da máquina orientado a dados 

(KOEDINGER et al., 2013).  

O loop interno é responsável por fornecer feedback personalizado, dicas e assistência 

direta na solução de problemas para os alunos. O mesmo também avalia e registra as 

competências dos alunos em seu modelo de usuário. Por sua vez, as informações obtidas 

sobre o aluno, o loop externo executa a seleção de tarefas. A principal tarefa do loop externo é 
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selecionar um exercício apropriado para o aluno (TAI e HIEU, 2018). A figura 3 apresenta a 

nova estrutura dos STIs definindo os loops e suas principais funções.  

 

Figura 3- Estrutura moderna do STI 

 

Fonte: Adaptação Tai e Hieu (2018). 

 

Como especificado na Figura 3, a nova estrutura do STI apresenta as atividades dos 

alunos no loop interno e as tarefas sugeridas pelo sistema em formato de dicas sobre as 

atividades que ficam registradas no loop externo. 

Na visão externa (loop externo) descreve-se a forma como o STI irá lidar com o 

sequenciamento e a organização do conteúdo e as atividades que serão trabalhadas com o 

aluno. A análise interna (loop interno) apresenta como o STI irá ajudar o aluno, passo a passo, 

durante o processo de aprendizagem (na resolução de problemas e atividades) 

(INTELIGÊNCIA, 2019). Segundo Rivers e Koedinger (2017), o STI fornece ajuda 

personalizada, pois usam a construção de caminhos para gerar dicas automaticamente aos 

alunos. 

Estes sistemas criam um tipo de perfil, fornecem dicas, dão espaço para o estudante 

trabalhar no problema e estimam o grau de domínio do aluno (MORO, 2019). Eles também 

podem dar um feedback dos resultados das atividades em tempo real para que o professor 

possa refletir, analisar e se necessário, aperfeiçoar seu método de ensino.  
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Os STIs podem interpretar as respostas dos alunos e aprender como eles pensam para 

posteriormente sugerir atividades de acordo com o perfil de cada usuário, seguindo os 

modelos presentes na figura 4.  

 

Figura 4- Arquitetura de um Sistema Tutor Inteligente 

 

Adaptado de Luckin et al. (2016). 

 

De acordo com Gavídia e Andrade (2003), o principal objetivo dos STIs é 

proporcionar um ensino adaptado para cada aluno, buscando aproximar-se do comportamento 

de um professor humano em sala de aula. Ainda segundo os autores, estes sistemas se baseiam 

em uma arquitetura básica composta essencialmente por quatro componentes:  

 
a. Modelo do aluno: neste módulo estão armazenadas/modeladas as características 

individuais do aluno.  

b. Modelo pedagógico: possui o conhecimento sobre as estratégias e táticas para 

selecioná-las em função das características do aluno (representadas no Modelo do 

aluno).  

c. Modelo do Domínio: detém o conhecimento sobre a matéria no formato de regras 

de produção, estereótipos, etc.  

d. Modelo da Interface: intermedia a interação entre o tutor e o aluno (GAVÍDEA e 

ANDRADE, 2013). 

 

           Para que o STI seja eficiente precisa ser desenvolvido contendo módulos direcionados 

para abranger o que será ensinado (conteúdo adaptativo), como esse conteúdo será ensinado e 

para quem (SILVA, 2009).  

Segundo Tai e Hieu (2018), os componentes mais importantes de um STI são:  
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(1) Um módulo de conhecimento especializado, que inclui uma coleção de 

exercícios, (2) um módulo de aluno para acompanhar o progresso de um aluno e 

adaptar o sistema ao se nível, (3) um módulo de tutoria que, com base no módulo do 

aluno, nos objetivos de aprendizado de um aluno e no módulo de conhecimento 

especializado, seleciona material para o aluno estudar e praticar; e (4) uma interface 

na qual um aluno pode estudar o material e trabalhar nas tarefas (TAI e HIEU, 

2018).  

 

Muitos sistemas de tutoria também possuem um módulo de monitoramento para 

professores e um ambiente de autoria para criar novos conteúdos ou exercícios.  

 

Módulo de domínio 

 

De acordo com Júnior (2018), o módulo de domínio corresponde à responsabilidade 

de manipulação do conteúdo a ser ensinado pelo STI. Para Silva (2019) este módulo engloba 

o aprendizado a respeito do conteúdo que se deseja ensinar ao aluno e os mecanismos de 

inferência, (o que será ensinado). É essencial uma base de conhecimento que contenha 

informações de um determinado conteúdo, organizada para representar o conhecimento de um 

especialista (POZZEBON, 2008). 

O modelo especializado segundo Bittercourt (2018)  compreende o material da 

disciplina que se ministrará. Em geral, este módulo também deve ter conhecimento sobre 

como resolver problemas de domínio e deve reunir todo conhecimento necessário para o 

processo de ensino (LAAZIRI et al, 2018). Para Silva, Fonseca e Silva (2015), o módulo 

especializado contém detalhes sobre o assunto que é ensinado pelo STI e, portanto, contém 

informações sobre a solução correta para problemas. 

O módulo do aluno é a parte essencial para um sistema educacional adaptável às 

necessidades de aprendizagem dos usuários (HEEREN e JEURING, 2017). Segundo Laaziri 

et al (2018) o comportamento do aluno é comparado a um domínio especializado 

possibilitando que o sistema forneça dicas de atividades respectivas às suas necessidades. 

Este módulo representa o conhecimento e as habilidades cognitivas do aluno, é 

constituído por dados estatísticos e dinâmicos de fundamental importância para o tutor poder 

comprovar hipóteses a respeito do aluno, ou seja, é para quem será ensinado (GAVIDIA e 

ANDRADE, 2003). 

Para Bittencourt (2018) o módulo do aluno se constrói e se atualiza através de um 

diagnóstico realizado pelo módulo que pode ser considerado o primeiro “especialista”. E 
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sendo assim, o STI guarda as informações sobre o aluno e se realimenta esses dados 

possibilitam planejar estratégias para a tomada de decisões. 

Segundo Fenza e Orciuoli (2016), o módulo pedagógico é um dos principais 

componentes de um sistema de tutoria inteligente. De acordo com os autores, este módulo 

pode ser definido como um conjunto de regras que são executadas para selecionar uma ou 

mais ações de tutoria adequadas de acordo com algumas variáveis como o desempenho do 

aluno e os estados emocionais. 

 Júnior (2018) assegura que o módulo pedagógico corresponde ao conhecimento necessário 

para a tomada de decisões sobre quais as estratégias de ensino melhor se adequam ao perfil do 

usuário. O módulo pedagógico (com base nas informações contidas no módulo do estudante e 

nas propostas de solução contidas no módulo do especialista) identifica as necessidades de 

aprendizagem.  

No geral este módulo apresenta três funções principais: controla a apresentação do 

conteúdo para o usuário; deve ser capaz de responder às perguntas e determinar quando os 

alunos precisam de ajuda e que tipo de ajuda eles precisam. 

Segundo Bittencourt (2018), uma boa interface é vital para o sucesso de qualquer 

Sistema de Tutoria Inteligente. A interface permite uma interação efetiva com os alunos, 

refere-se à maneira de apresentar o conteúdo. Por meio da interface o sistema possibilita a 

apresentação do conteúdo armazenado no módulo do especialista e a coleta das informações e 

respostas do usuário, que são armazenadas no módulo do estudante, possibilitando o 

monitoramento progressivo (RISSOLI, 2007).  

A interface do STI permite coletar uma variedade de dados que é analisado utilizando 

técnicas de análise de aprendizagem e mineração de dados educacionais, tanto para atualizar 

os modelos do STI, quanto para apresentar ao professor as informações relevantes sobre os 

estudantes, de modo a fomentar uma tomada de decisão pedagógica baseada em dados (Notas 

técnicas CIEB, 2019). 

As decisões a serem tomadas são apresentadas na interface do sistema de forma 

transparente. Ou seja, no caso do estudante, ele não percebe que o conteúdo, a sequência de 

atividades e as estratégias pedagógicas foram adaptadas e personalizadas especialmente para 

ele. 

 

2.4 EXEMPLOS DE STI’S 
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Almejando uma maior compreensão sobre os sistemas de tutoria inteligente, segue 

abaixo alguns exemplos de STIs e suas contribuições no campo educacional. Juntamente com 

os exemplos exibe-se um breve resumo de seus principais aspectos em sua área de aplicação. 

Posteriormente também será estruturada uma discussão a respeito dos STIs encontrados com 

suas principais semelhanças e algumas diferenças. 

 

2.4.1 Andes 

 

VanLehn (2005) e Almasri et al. (2019) apresentam o STI Andes e como ele pode 

contribuir com a educação no ensino de física, motivando alunos a estudar com mais 

entusiasmo na resolução de problemas e lições de casa. Os autores descrevem algumas 

experiências introdutórias com o STI em turmas do curso de física da Academia Naval dos 

Estados Unidos da América e indicam que o Andes contribui significativamente com 

aprendizado dos alunos. 

Enquanto a maioria dos STIs faz com que os alunos digitem apenas a resposta para um 

problema, Andes faz com que os alunos insiram uma derivação inteira, que pode consistir em 

várias etapas, como desenhar vetores, sistemas de coordenadas, definir variáveis e escrever 

equações. Os alunos aprendem a resolver os mesmos problemas tradicionais, estudam o 

mesmo conteúdo e assistem às mesmas aulas. O STI Andes fornece dicas sobre o que está 

correto ou incorreto e qual etapa seguir.  

 

2.4.2 Aplusix 

 

Baker et al. (2010) apresenta o Aplusix (assistente de aprendizagem de álgebra), um 

sistema de tutoria inteligente desenvolvido para auxiliar em questões matemáticas. Neste 

sistema os tópicos são agrupados em seis categorias (cálculo numérico, expansão e 

simplificação, fatoração, resolução de equações, resolução de iniquidades e sistemas de 

solução) com quatro a nove níveis de dificuldades cada. 

Aplusix apresenta um problema aritmético ou algébrico em um conjunto de problemas 

escolhido pelo aluno. Os alunos então resolvem o problema, um passo de cada vez. Em cada 

etapa o Aplusix exibe feedback proporcional: duas barras paralelas pretas significam que a 

etapa atual é equivalente à etapa anterior, duas barras paralelas vermelhas com um X 

significam que a etapa atual não é equivalente à etapa anterior. 
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 O STI não indica qual parte da etapa atual requer mais atenção, um aluno pode terminar 

o exercício quando acreditar que concluiu o problema. O Aplusix então informa ao aluno se 

ainda existem erros no caminho da solução ou se a solução ainda não está em sua forma mais 

simples. O aluno também tem a opção de solicitar a resposta correta a qualquer momento da 

atividade e realizar comparações. Os estudos apresentaram melhorias significativas no 

aprendizado de testes e na resolução de problemas matemáticos. 

 

2.4.3 APT 

 

Corbett e Anderson (1995) descrevem APT como um “modelo ideal de estudante” que 

consiste em um modelo cognitivo elaborado para a geração de regras de programação. O STI 

aceita uma resposta e atualiza sua representação interna ao ser encontrada sua 

correspondência correta, caso contrário, o tutor exige que o aluno tente outra ação. Este 

modelo permite que o tutor resolva exercícios junto com o aluno e forneça assistência 

conforme necessário. 

Segundo os autores, o tutor apresenta uma sequência individualizada de exercícios com 

base em estimativas de probabilidade até que o aluno 'domine' cada regra. O tutor de 

programação, o modelo cognitivo e as premissas de aprendizado e desempenho são descritos 

em uma série de estudos que examina a validade empírica na busca de conhecimento e a 

conduz as modificações no processo de revisão.  

 

2.4.4 Auto Tutor 

 

Baker et al. (2010), Graesser et al. (2001) e Almasri (2019) definem que o Auto Tutor é 

um sistema de computador totalmente automatizado que simula tutores humanos e mantém 

conversas com os alunos em linguagem natural. O Auto Tutor é um agente de conversação 

que simula a imagem de uma cabeça falante que orienta os alunos a aprender sobre linguagem 

de computação. O STI busca compreender as contribuições de linguagem natural dos alunos 

e, em seguida, responde às entradas digitadas pelos mesmos com movimentos de diálogo 

adaptáveis semelhantes aos tutores humanos.  

O Auto Tutor fornece feedback sobre o que o aluno digita (positivo, neutro ou 

negativo), estimula-o a obter mais informações e solicita-o que complete as palavras faltantes. 
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O STI ainda fornece sugestões aos alunos e preenche as informações ausentes com afirmações 

identificando e corrigindo conceitos e ideias errôneas. 

Para compreender melhor o Auto Tutor foi realizado um estudo abordando a física 

newtoniana qualitativa introdutória. Os testes produziram ganhos de 0,4 a 1,5 sigma (uma 

média de 0,8, cerca de uma nota), dependendo da medida de aprendizado, da condição de 

comparação, do assunto e da versão do AutoTutor. Resultados semelhantes foram relatados 

em uma versão do Auto Tutor sobre alfabetização em computação. 

 

2.4.5 Cosmo 

 

Kapoor; Burleson; Picard (2007) descrevem um Sistema de tutoria denominado Cosmo 

que busca medir a expressão do rosto do usuário por meio de sensores adicionados a cadeira, 

mouse, pulseiras e captura facial por meio de tela. O STI integra uma matriz de sensores 

afetivos em uma arquitetura modular que aciona um servidor do sistema e registrador de 

dados, mecanismo de inferência, mecanismo de comportamento e mecanismo de caracteres. 

O movimento postural na cadeira, a contundência da pele e a pressão aplicada no mouse 

para analisar se o aluno apresenta dúvidas ou dificuldades em relação ao processo de 

aprendizagem e resolução de exercícios são capturados e analisados. O Cosmo proporciona 

melhor interação social, pois permite que os alunos fiquem a vontade com um sistema que é 

incapaz de franzir a testa ou apresentar fadiga (demonstrando qualquer ação desmotivadora), 

após perceber uma expressão de erro ou insegurança. 

O software foi desenvolvido para atuar em conjunto com Sistemas Tutores Inteligentes 

com o objetivo de resolver problemas decorrentes da falta de percepção das dificuldades do 

usuário. No sistema, o aluno tem diante de si dois botões diferentes escritos “Estou Frustrado” 

e “Preciso de Ajuda” podendo ignorar esses botões ou clicar em um deles. Quando o aluno 

clica em “Estou Frustrado”, o segmento é rotulado como “Frustração”. Mesmo assim, os 

alunos podem sentir-se frustrados e não clicar nos botões por sentirem-se desconfortáveis ao 

confessar que se sentem frustrados. 

 

2.4.6  DME 

  

O DME (Digital Mathematics Environment) segundo Thai e Hieu (2018) é um STI 

desenvolvido para auxiliar alunos a aprender questões de matemática do Ensino Médio e 
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Superior, no qual métodos interativos de ensino e feedback desempenham um papel central. 

No DME, os alunos podem trabalhar a qualquer momento nos módulos selecionados para eles 

e receber feedback sobre suas respostas. 

Os professores podem visualizar os trabalhos dos alunos e adaptar módulos e atividades 

para atender às necessidades gerais da turma. Nesse sistema, fatores cruciais no design são 

uma sequência das tarefas (com equações às vezes instigantes). O feedback apenas refere-se à 

equivalência algébrica das equações subsequentes que o aluno digita; nenhum feedback é 

fornecido sobre a estratégia de solução de problemas. 

Isso pode ser visto como uma manifestação heurística de reinvenção, essa combinação 

de tarefas e ferramentas oferecem a oportunidade para os alunos reinventar maneiras 

eficientes de resolver equações. Deste modo, os alunos podem eventualmente continuar 

resolvendo equações equivalentes sem se aproximar da solução, mas esse espaço de 

exploração permite ao aluno aprender a resolver o problema proposto. 

 

2.4.7 GTC 

 

O Tutor Cognitivo para Geometria é descrito por Aleven e Koedinger (2002), como um 

software instrucional inteligente que fornece apoio individualizado ao aprendizado guiado. Os 

autores argumentam como a auto explicação pode auxiliar em sala de aula com o uso de um 

tutor inteligente focado no ensino de geometria geral, objetivando que o processo de 

aprendizagem tenha um maior grau de independência. 

O STI fornece feedback sobre os resultados das atividades dos alunos e explicações 

exibindo mensagens de erro para os equívocos mais costumeiros, disponibilizando vários 

níveis de dicas para cada etapa da atividade. Estes resultados mostram que os tutores 

cognitivos ajudam a aumentar o desempenho das habilidades matemáticas dos alunos em 

relação aos cursos tradicionais. O STI atribui problemas individualmente aos alunos, monitora 

cada etapa de solução dos problemas e dá dicas sobre o aprendizado implementando um 

critério de aprendizado de domínio. 

 

2.4.8 Itap 

 

Rivers e Koedinger (2017) descrevem um sistema de tutoria orientado a dados chamado 

ITAP, um assistente de ensino inteligente que pode fornecer uma geração de dicas para 
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auxiliar na atividade de programação. A dificuldade de aprender a escrever código com 

precisão e fluência nos cursos de programação tem estimulado alguns professores a buscar por 

ajuda para ensinar seus alunos com mais exatidão. 

O ITAP combina algoritmos para abstração de estado, construção de caminho e 

reificação de dicas que podem ser usadas de diferentes maneiras para dar aos alunos variados 

exemplos de feedback. O tutor aprimora constantemente sua capacidade de fornecer dicas 

personalizadas para a solução individual do aluno em um problema tornando-se uma instância 

de um STI auto-aperfeiçoável. O ITAP busca automatizar o ensino ao instruir alunos do curso 

de Ciências da Computação a adquirirem habilidades de programação e aprimorar suas 

carreiras. 

 

2.4.9 Mathdox 

 

Tai e Hieu (2018) relatam brevemente sobre o MATHDOX, um sistema de software que 

fornece meios para interagir com os conteúdos matemáticos em um documento interativo na 

Internet. Essas interações variam desde executar cálculos chamando serviços da Web, como 

verificar respostas dos exercícios ou até mesmo criar e manipular gráficos de funções. 

O MathDox combina a interatividade existente das páginas da web com o poder dos 

cálculos matemáticos, resultando em matemática interativa. Isso é obtido por meio de uma 

linguagem de script e interface com software externo, principalmente sistemas de álgebra 

computacional.  

 

2.4.10 Math-Bridge 

 

Tai e Hieu (2018) descrevem o Math-Bridge, um STI desenvolvido para ajudar alunos 

(individualmente, em grupo, escolas e universidade) em vários domínios da matemática e a 

alcançar seus objetivos educacionais do cotidiano. O Math-Bridge implementa várias 

tecnologias avançadas para oferecer suporte ao acesso adaptativo e semântico do conteúdo de 

aprendizagem. 

O principal objetivo do Math-Bridge é promover a adoção dessas tecnologias pelo 

público em geral para auxiliar o ensino. A plataforma foi avaliada em várias experiências com 

mais de 3000 estudantes de nove universidades e sete países europeus. O software foi 

utilizado em diferentes cenários: como principal plataforma de aprendizado em um curso a 
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distância, como componente on-line em um curso misto e como uma ferramenta suplementar 

em um curso tradicional. 

Se o usuário selecionar uma das atividades, a interface do aluno no STI será iniciada. Os 

painéis são usados para navegação no material de aprendizagem usando a estrutura baseada 

em tópicos, que podem ter subtópicos e podem ser divididos em vários domínios. 

 

2.4.11 Sherlock 

 

Segundo VanLehn (2006) o STI Sherlock auxilia no treinamento de eletrônica a bordo 

de aviões. O STI simula uma falha no equipamento do avião e permite que o aluno a encontre 

e conserte. Sherlock repete a resolução do aluno passo a passo indicando quais etapas não 

contribuíram com nenhuma informação de diagnóstico. O STI exibe uma lista das sequências 

do aluno ao lado de uma lista de seguimento de um especialista, exibindo a próxima fase 

possível, permitindo que o aluno escolha o próximo passo. 

O loop interno de Sherlock auxilia a resolver problemas pequenos em várias etapas 

como medir tensões e substituir peças danificadas. Sherlock possui dois circuitos internos (um 

que percorre etapas durante e o outro após da solução do problema), no entanto, os dois loops 

internos são executados separadamente. O loop externo ensina a solucionar problemas em 

grandes peças do equipamento eletrônico em uma estação de testes de avião. Sherlock 

aumenta gradualmente a dificuldade de acordo com a evolução do aluno ao perceber e 

resolver o problema. 

O STI fornece feedback sem ser solicitado, sendo suficiente apenas que o aluno cometa 

uma ação insegura ou erros graves que danifiquem o equipamento, no entanto, os alunos 

podem pedir dicas sempre que quiserem. O STI pode ainda medir a voltagem do pino 21 na 

tomada de cabo B desligando a fonte de alimentação ou substituindo a placa de circuito 

impresso. 

 

2.4.12 SQL-Tutor 

 

VanLehn (2006) e Almasri et al. (2019) descrevem o SQL-Tutor, um STI desenvolvido 

para auxiliar alunos a consultar banco de dados na linguagem SQL (Structured Query 

Language, ou Linguagem de Consulta Estruturada). Ao solicitar uma consulta, o STI permite 

recuperar informações de um determinado banco de dados especificado anteriormente. Em 
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seguida, o aluno realiza uma pesquisa com consulta no banco de dados e aguarda uma 

solução. Usando essa técnica, o aluno consegue resolver 200 perguntas em uma média de 3 

horas (o suficiente para um módulo instrucional de 6 semanas) com o curso de SQL. Esse 

programa é chamado de gerador de problemas. 

O SQL-tutor tem níveis de feedback que vão desde apresentar somente o número de 

erros até oferecer uma solução completa para o problema. A cada envio de uma resposta, o 

nível de feedback aumenta respectivamente d seguinte modo: (a) simples, b) sinalizador de 

erro, c) dica, e) dica detalhada, f) solução parcial e g) solução completa ). 

O loop externo ensina os alunos a escrever uma consulta em um banco de dados de 

maneira que, o aluno pode receber informações sobre filmes e ser solicitado a escrever uma 

consulta que “Liste os títulos e números de todos os filmes que ganharam pelo menos um 

Oscar e foram feitos em ou depois de 1988". 

O loop interno não oferece feedback nem dicas à medida que o aluno conclui uma etapa. 

O STI fica em silêncio aguardando até que ele envie a resposta ou solicite ajuda. Em seguida 

o tutor analisa todas as etapas inseridas até o momento e decide que tipo de ajuda dar.  

 

2.4.13 Steve 

 

VanLehn (2006) descreve sobre o Steve, um agente de realidade virtual que auxilia no 

treinamento de operação e manutenção de um motor naval a diesel. Steve propõe ao aluno um 

procedimento simulando a partida do motor ao pressionar em botões indicadores o qual deduz 

que a luz acesa indica o motor ligado. O STI demonstra como realizar a tarefa executando 

cada etapa em si e a explica. Também pode sugerir que caminho seguir antes que o aluno 

tente sozinho, ou então deixar o aluno resolver a tarefa sem sugerir o que fazer. 

Steve espera que o aprendiz insira uma longa sequência de ações virtuais como abrir 

válvulas, apertar botões corretos, etc. O STI balança a cabeça "sim" ou "não" para demonstrar 

se está certo ou errado fornecendo feedback imediato, impedindo que o aluno prossiga num 

erro. Se o próximo passo nunca foi realizado ou observado pelo aluno, o STI avisa que: “o 

próximo passo é novo, deixe-me mostrar como fazer isso”. Os alunos ainda podem solicitar 

dicas e Steve pode fornecer dicas proativas. Steve lista a próxima etapa possível e permite que 

o aluno tome a decisão final. 

O loop externo de Steve ensina procedimentos hierárquicos de várias etapas, como 

encher e monitorar um compressor de ar grande. No loop interno os alunos tomam decisões 
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manipulando widgets gráficos, clicando no ícone da válvula para abri-la ou em uma vareta 

para verificar o nível de óleo. 

 

2.4.14 Tim 

   

Baker et al. (2010) descrevem TIM como um ambiente de simulação em que os alunos 

completam uma série de quebra-cabeças lógicos de '' Rube Goldberg ''. Em cada quebra-

cabeça, o aluno recebe (a) objetos com interatividade limitada (incluindo ferramentas 

mecânicas como engrenagens, polias e tesouras), (b) objetos mais ativos (como geradores 

elétricos e aspiradores) e (c) animais. O aluno deve combinar esses objetos de maneira 

criativa para atingir o objetivo de cada quebra-cabeça. Os objetivos variam entre atividades 

relativamente diretas, como acender uma vela até atividades mais complexas, como fazer um 

rato correr. 

Se um aluno não progride por não saber o que fazer, poderá solicitar uma dica para o 

sistema. As mensagens de dica são exibidas onde os itens devem ser localizados em uma 

solução correta para o problema atual (sem exibir quais itens devem ser colocados em cada 

local).  

 

2.4.15 VR-Engage 

 

Virvou, Katsionis e Manos (2005) descrevem o VR-Engage, um sistema de tutoria 

inteligente que opera através de um jogo de realidade virtual. O jogo oferece um ambiente de 

oportunidades para diálogo entre o STI e os alunos. O STI visa aumentar o envolvimento dos 

alunos no ensino de geografia, fornecendo um ambiente de realidade virtual popular e 

motivador. Dessa maneira, o VR-Engage promete ser mais eficiente ao ensinar os alunos do 

que outros softwares educacionais e mídias tradicionais da educação.  

No caso do VR-Engage, o componente de modelagem molda o conhecimento do aluno 

e sua capacidade de raciocinar de maneira plausível sobre o conhecimento adquirido no 

domínio de geografia. Enquanto brincam, os alunos podem praticar seu conhecimento sobre 

geografia e sua capacidade de raciocínio e, assim, são levados a um domínio "agradável" do 

conhecimento. O componente de tutoria gera conselhos adaptados às necessidades de cada 

aluno, a interface do usuário consiste no ambiente de jogo de realidade virtual e em seus 

recursos de jogo.  
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O objetivo final do jogador é navegar pelo mundo virtual e encontrar as páginas que 

faltam no livro da sabedoria que está oculto. Para alcançar o objetivo final, o jogador deve ser 

capaz de passar por todas as passagens que são guardadas por dragões e obter uma pontuação 

maior que o limite predefinido. A pontuação total é a soma dos pontos que o jogador obteve 

ao responder a perguntas. 

 

2.4.16 Why2 

 

Graesser et al. (2011) apresentam o STI Why2 que tem por objetivo treinar os alunos à 

medida que eles explicam os problemas de física em linguagem natural. A ideia básica do STI 

é solicitar aos alunos que descrevam uma explicação qualitativa para uma situação de física 

simples, construindo ativamente o conhecimento por meio de conversas. Why2 analisa a 

explicação do aluno e se ele detecta um equívoco, invoca um diálogo de construção do 

conhecimento (KCD). Durante esse diálogo, outros mal-entendidos podem surgir, o que pode 

fazer com que outro KCD seja selecionado e aplicado. 

Ao perceber que os alunos possuíam muitos conceitos errôneos sobre a natureza, um 

grande esforço foi ampliado por educadores de física para descobrir soluções para esses 

conceitos improcedentes. Trabalhos recentes com tutores humanos sugerem que uma boa 

atividade para o ensino é possibilitar que eles expliquem qualitativamente os sistemas físicos 

questionados, pois se acredita que eles aprenderão mais se puderem expressar suas 

explicações em linguagem natural. 

O WHY2 é um projeto que começou recentemente e ainda está nos estágios de design. 

Um corpus de explicações dos alunos foi coletado e está sendo analisado para ver que tipos de 

conceitos errôneos e de linguagem os alunos estão usando. Nossa tecnologia de diálogo pode 

ser enfatizada pela complexidade da linguagem e do discurso que antecipamos dos alunos. Se 

conseguirmos fazê-lo funcionar, os ganhos pedagógicos serão enormes, pois reparar os 

equívocos qualitativos da física é um problema difícil e importante. 

 

2.4.17 Mazk 

 

O Sistema Tutor Inteligente MAZK foi desenvolvido com o intuito de auxiliar no 

processo ensino-aprendizagem e incentivar os alunos a exercitarem seus conhecimentos por 

conteúdos desenvolvidos pelos professores (MORO, 2019). O STI MAZK foi desenvolvido 
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por um grupo de pesquisadores do Laboratório de Tecnologias Educacionais - LabTeC 

(labtec.ufsc.br) da Universidade Federal de Santa Catarina.  

As aulas elaboradas dentro desta plataforma se tornam mais dinâmicas devido a 

possibilidade de inclusão de conteúdos flexíveis (BITTENCOURT, 2018), (CANAL et al, 

2018).  O ambiente foi construído para facilitar a  utilização para vários níveis de usuários, 

desde o Ensino Fundamental até o Ensino Superior (agora sendo aplicado também no Ensino 

Infantil), apresentando uma interface simples e intuitiva para ser facilmente utilizada pelo 

mais diversificado público (CANAL et al, 2018).  

 No STI MAZK, os professores poderão incluir materiais e os alunos poderão aprender 

sobre determinado conteúdo por meio de perguntas, jogos, explanações, exercícios e 

avaliações. É relevante apontar que a plataforma foi construída como um ambiente web, 

podendo ser acessada através do endereço mazk.ufsc.br. 

A partir de um agrupamento de explanações, exemplos e exercícios, um material pode 

ser criado, podendo ser utilizado para a criação de uma sala de aula virtual. O sistema gera um 

código de validação para cada sala criada, permitindo que o professor disponibilize este 

código para o indivíduo ou grupo que desejar. Os materiais definidos como “públicos” pelo 

tutor poderão ser acessados e respondidos por qualquer aprendiz devidamente cadastrado no 

sistema. 

O MAZK possibilita realizar cursos por área, permitindo gerenciar o nível de acesso do 

administrador, professor e estudante. Desta maneira, o aluno poderá acessar o conteúdo, 

responder questionários, visualizar seu desempenho com índices estatísticos ou até mesmo 

comparar-se com os demais usuários. 

O nível de conhecimento do aprendiz é computacionalmente ajustado pelo número de 

respostas corretas e incorretas individualmente, exibindo sugestões de conteúdo com base no 

seu desempenho. O STI ainda apresenta um sistema de ranqueamento de acordo com os dados 

de desempenho de cada aprendiz, a fim de gerar uma competição saudável entre os alunos 

para estimular o aprendizado. 

Há diversos fatores comprovando que o STI MAZK é uma ferramenta riquíssima para a 

área educacional, mesmo que ainda haja poucas pesquisas a esse respeito em função da 

ferramenta ser recente (SILVA, 2019). A autora ainda afirma que os principais fatores para o 

professor são a facilidade em relação aos resultados do desempenho dos alunos e o 

reaproveitamento de conteúdos podendo ser usado e reutilizado em quantas salas quiser.  
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Segundo Moro et al (2018), o STI MAZK é dividido em quatro tipos de usuário: 

professor, aluno, coordenador e administrador. Cada um desses usuários tem funcionalidades 

distintas. O professor tem a possibilidade de cadastrar perguntas, explanações e exemplos. 

Feito isso, pode-se montar um material que, por sua vez, é o agrupamento de explanações e 

perguntas em que cada explanação pode ter um ou mais exemplos. 

O professor ainda conta com o recurso de edição e inserção de conteúdos com diferentes 

estratégias pedagógicas. Ainda assim, é possível elaborar simulados e avaliações, 

visualizando o desempenho individual e em grupo em tempo real por meio de planilhas 

completas estatisticamente ou amostra das respostas individualmente (MORO, 2019). 

Para a construção do módulo do aluno foram verificados os logs de acesso, juntamente 

com o banco de dados e informações obtidas sobre o sistema. O aprendiz poderá utilizar o 

MAZK de três maneiras, (a) acessando a sala virtual através do código passado pelo 

professor, (b) acessando e respondendo os materiais cadastrados como públicos no sistema e 

(c) participando de algum curso para seu aperfeiçoamento (MORO, 2019). 

No módulo do aluno constam informações relacionadas às suas características, ou seja, 

quais são os conteúdos que cada aluno utiliza o tempo que estuda cada conteúdo, sua 

interação nos chats, os acertos e erros, dentre outras informações relevantes. Portanto, esse 

módulo registra as diversas atividades individuais do aluno no MAZK, permitindo que o 

sistema aprenda sobre ele e seja capaz de guiá-lo quando necessário (SILVA, 2019). Para o 

aluno, o principal fator é a possibilidade de usar uma ferramenta moderna e atrativa para 

adquirir conhecimento. 

À medida que o aluno responde as questões, o sistema vai se adaptando ao 

conhecimento e ao que ele acessa dentro dele, sugerindo novos conteúdos. O sistema aponta o 

que o aluno pode melhorar através dos erros e o que deve reforçar, recomendando materiais 

para complementar seus estudos. 

O coordenador é uma evolução do usuário professor e pode criar cursos que contém 

vários materiais em uma ordem lógica disponibilizada por ele, assim o aluno vai progredindo 

através do que estuda e responde. A diferença entre o módulo do professor e do coordenador é 

justamente a criação e quantidade de cursos como informação dinâmica. Nesse sentido, o 

sistema se molda como uma plataforma de cursos online, mas com a mesma estrutura do 

sistema tutor inteligente, caracterizando uma abordagem híbrida. A criação de cursos ainda 

está em fase de teste, por isso não há muitas diferenças a serem exploradas (SILVA, 2019). 
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O administrador é o usuário que recebe e responde as mensagens enviadas pelos demais 

usuários ao suporte; ele recebe, analisa e aceita ou não o cadastro dos professores e 

coordenadores de curso. Ele realiza atualizações referentes ao desenvolvimento; é o único 

usuário que pode efetuar cadastro de novas tags (palavras-chave usadas para relacionar tudo 

que foi cadastrado).  

Por fim, o módulo da interface é o responsável por intermediar as interações entre o 

MAZK e seus usuários (administrador, professor, coordenador e aluno). Esse módulo abrange 

as interfaces de entrada e saída de dados, sendo que a interface de entrada apresenta os dados 

digitados por alunos e professores. E a interface de saída exibe as telas desenvolvidas para os 

vários tipos de usuários, além dos relatórios dos resultados das salas virtuais (SILVA, 2019). 

Figura 5- Arquitetura do STI MAZK 

 

Fonte: mazk.ufsc.br (2019). 

 

Segundo Bittencourt (2018) o que motivou o desenvolvimento do  MAZK foi a 

necessidade de ter à disposição da educação, um software que pudesse oferecer ao aluno um 

modelo de ensino personalizado de forma intuitiva e que permitisse ao professor uma gestão 

eficiente do ensino-aprendizagem. 

O STI MAZK possibilita adaptar os conteúdos que o professor trabalha diariamente em 

sala de aula, relacionando-os ao contexto do Ensino Infantil até o Ensino Superior. Neste 

contexto, o aluno pode acessar os conteúdos cadastrados, efetuar exercícios, visualizar seu 

desempenho geral e comparar com os demais usuários. Inserido em uma sala virtual, o 
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estudante poderá se comunicar com outros aprendizes por meio de um sistema de conversa 

integrado (chat virtual).  

 

2.5 ANÁLISES DOS STIS 

 

Subsequente à finalização das leituras dos materiais que relatam alguns conhecimentos 

prévios sobre os STIs, foi possível identificar e discutir algumas contribuições relevantes ao 

ensino. A análise dos documentos possibilitou identificar na literatura um total de dezesseis 

(16) STIs totalizando dezessete (17) com o MAZK. Justificamos a ênfase na explicação do 

STI MAZK por ele ser a ferramenta de estudo aplicada nesta pesquisa. Analisemos a tabela 2 

que segue: 

 

Tabela 1 - Diferenças e semelhanças entre os STI 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 

A leitura do material contendo informações sobre os sistemas de ensino possibilitou 

perceber algumas informações contidas na tabela 2. Como estamos discutindo e analisando os 

STIs encontrados, o MAZK fez parte do processo contabilizando um total de dezessete (17) 

sistemas de ensino.  Percebe-se que 100% dos STIs são utilizados para o ensino de algum 

conteúdo ou treinamento.  

Constatou-se, entretanto que 12 são utilizados em áreas exatas, correspondendo a um 

percentual de 71% dos STIs analisados, o restante (29%) é distribuído em áreas humanas. É 

notável a predominância da aplicação dos STIs na área das ciências exatas conforme gráfico 

1. 
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Gráfico 1 - Áreas dos STIs 

 

Fonte: A autora baseada nas informações obtidas com a pesquisa sobre STIs. 

 

No que diz respeito ao nível educacional do público-alvo ao qual se destinam os STIs 

analisados (gráfico 2), as duas maiores parcelas (33,3%) simultaneamente correspondem aos 

sistemas desenvolvidos para o Ensino Superior e Multinivel. Em segundo lugar (27%) estão 

os STIs aplicados Ensino Médio, e por último, correspondendo (7%) estão os sistemas 

aplicados para o Ensino Fundamental. 

 

Gráfico 2 - Aplicações com os STIs 

 

Fonte: A autora (baseada nas informações obtidas com a pesquisa sobre STIs). 
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Foi possível também perceber que a maioria dos STIs auxilia no aprendizado de 

matemática, apoiando na resolução de problemas ao fornecer feedback em forma de dicas, 

corrigindo as atividades após cada etapa (TAI e HIEU, 2018). 

Para realização da mineração de dados foi selecionado os resumos dos STIs para 

analisar os textos na íntegra. Utilizou-se a ferramenta online gratuita Voyant Tools  

(https://voyant-tools.org), que permite desconsiderar da análise as stopwords (como adjetivos, 

artigos e advérbios, exemplo “a” “de” “esse”) presentes nas sínteses.  

Foi possível identificar que os seis (6) termos mais recorrentes do corpo da pesquisa 

foram: aluno (51), alunos (43), sti (33), tutor (20), solução (15), ensino (13) e feedback (13). 

Observa-se que a maioria de palavras citadas foi aluno (singular) e alunos (plural), totalizando 

99 citações. O elevado número de vezes que a palavra aluno(s) aparece nas análises permite 

uma reflexão sobre os STIs, sendo que seu foco principal é o ensino, ou seja, ele é totalmente 

voltado para o aluno. 

 

Figura 6 - Nuvem de palavras referente aos resumos sobre os STIs 

 

Fonte: https://voyant-tools.org 

 

          A análise via mineração de textos permite ter uma visão geral do corpo do trabalho e o 

foco do estudo que será analisado nesta pesquisa. Seu conteúdo e suas contribuições serão 

considerados no decorrer do trabalho onde permanecerá com foco principal no aluno e em sua 
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aprendizagem. Uma considerável abordagem utilizada pelos STIs na área educacional é a 

observação do comportamento e ações realizadas pelos alunos dentro de um sistema, 

engajando-os a resolverem atividades por meio do aprender fazendo (SANTOS e FALCÃO, 

2017). 

Objetiva-se utilizar o STI MAZK para implementar atividades educativas no meio 

rural promovendo a integração entre campo e cidade, tornando a tecnologia uma aliada desse 

processo. O STI objetiva auxiliar no processo de ensino e aprendizagem na medida em que 

dispõe de diferentes estratégias pedagógicas podendo ser explorado em diversas experiências 

de aprendizagem (LAAZIRI et al. 2018).  
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3  PROPOSTA DA PESQUISA 

 

Este capítulo apresenta a proposta de uma pesquisa-aplicação que visa aplicar 

atividades de aprendizagens utilizando o STI MAZK como ferramenta didático pedagógica 

com alunos do pré-escolar ao quinto ano da Escola Municipal Rio dos Anjos pertencente ao 

município de Araranguá-SC. 

 

3.1 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  

 

Este trabalho descreve uma pesquisa-aplicação que visa apresentar as atividades de 

ensino desenvolvidas por meio do STI MAZK no Ensino Infantil e Ensino Fundamental I. 

Para definir o local a ser desenvolvida a pesquisa, foi realizado visitas em algumas escolas da 

rede municipal de Araranguá no período de um semestre.  

No decorrer das visitas foi possível perceber a qualidade da conexão com a Internet e 

observar que em algumas escolas a transmissão tecnológica era insatisfatória. A 

indisponibilidade da Internet impossibilita a realização do trabalho com os alunos no MAZK, 

sendo que o STI é uma ferramenta que somente poderá ser utilizada online. No entanto, a EM 

Rio dos Anjos foi considerada a escola com melhor acesso à rede e com disponibilidade de 

acesso pelos alunos possibilitando uma boa aplicação das atividades. 

As aplicações foram realizadas semanalmente entre os meses de junho e novembro de 

2019, totalizando trinta e três aulas com duração de uma hora e trinta minutos cada. As 

aplicações com o STI MAZK possibilitam ao professor promover a inclusão do aluno com a 

tecnologia, instigando-o e despertando sua curiosidade para promover a aprendizagem. Os 

STIs ainda possibilitam aos professores diversificar as maneiras de apresentação dos 

conteúdos, adaptando-os na medida em que coletam as informações do usuário (JÚNIOR, 

2018). 

Com o propósito de verificar as possibilidades de ensino utilizando-se do STI MAZK 

como facilitador de aprendizagem, será analisada uma experiência aplicada na Escola Rio dos 

Anjos no município de Araranguá. Na imagem 1 obtêm-se a visualização aérea  da Escola Rio 

dos Anjos e do Rio Araranguá. 
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Figura 7 - Vista aérea da EM Rio dos Anjos e do Rio Araranguá 

 

Fonte: Aloísio Rocha (2019). 

 

Para melhor conhecer a realidade escolar onde será aplicada a pesquisa, apresenta-se a 

seguir um breve histórico da EM Rio dos Anjos. 

 

3.2 A REALIDADE ESCOLAR 

 

A EM Rio dos Anjos localiza-se na Estrada Geral Rio dos Anjos, s/n, no município de 

Araranguá,  na região Sul de Santa Catarina. Por ser um bairro distante (20km) do centro da 

cidade, o acesso às tecnologias acaba ficando distante de todos. 

 

Figura 8 - Localização da EM Rio dos Anjos em relação ao Centro da cidade 

 

Fonte: https://www.escol.as/237335-rio-dos-porcos 
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O trajeto que os alunos percorrem de casa até a escola é realizado por um ônibus que 

circula em média 10 km diários buscando alunos de 4 comunidades dos arredores. Apesar dos 

obstáculos enfrentados para chegar até a escola, os alunos são comprometidos com sua 

aprendizagem devido ao grande incentivo que recebem em casa e na escola. 

Atualmente os professores da escola dedicam-se a alunos do pré-escolar ao quinto ano 

com idades entre 4 e 11 anos. Seus alunos são 90% filhos de agricultores e seus pais 

priorizam a educação dos filhos valorizando o trabalho dos professores fortificando a conexão 

entre família e escola. Possui atualmente 45 alunos, 4 professores (2 pedagogos, 1 prof. de 

Inglês, 1 de Ed, Física (que também ensina artes), uma servente de serviços gerais e uma 

estagiária.  

A EM Rio dos Anjos é uma escola Bisseriada (duas séries em uma sala), sendo mais 

oportuno para o professor transformar seu conteúdo em uma aula virtual no MAZK 

proporcionando a interdisciplinaridade. Percebe-se que o público atendido é exclusivamente 

crianças e podem ser considerados nativos digitais o que intensifica o desenvolvimento de 

iniciativas que visem aproximar este usuário das tecnologias (LOPES, 2019). Por este motivo 

os alunos são adeptos a utilizarem novas ferramentas educacionais para aprender, facilitando 

o desenvolvimento do projeto MAZK em seu ambiente de ensino. 

A experiência aqui apresentada tem o intuito de desenvolver atividades educativas em 

sala de aula utilizando-se do STI como ferramenta de apoio pedagógico. Pretende-se 

acompanhar a utilização do STI MAZK durante seu processo de ensino para descrever o 

desempenho obtido pelos alunos em sala de aula. Santos e Falcão (2017) salientam que é 

importante que os estudantes não se sintam sozinhos, e saibam que estão sendo 

acompanhados e estimulados por um processo de interação durante a aprendizagem.  

Nas primeiras aplicações, foi identificada a necessidade de apresentar o projeto aos 

responsáveis, então foi realizada uma reunião com objetivo de apresentar o STI MAZK aos 

familiares dos alunos, sendo que eles poderiam presenciar muitos benefícios da ferramenta.  

 

3.3 APRESENTAÇÃO AOS RESPONSÁVEIS 

 

Compreende-se que a família é um agente primordial para o desenvolvimento social e 

acompanhamento educacional dos alunos em fase educacional  (ALTENFELDER, 2017). 

Desta maneira optou-se por incentivar a participação dos mesmos no processo educativo, uma 
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vez que estariam envolvidos em atividades destinadas a serem feitas em casa com o auxílio 

dos pais. 

Amparados por este contexto, foi enviado convite (Apêndice 1) para as famílias visitar a 

escola e participar da reunião onde seria apresentado o STI MAZK. Durante a reunião foi 

possível conhecer melhor os responsáveis por cada aluno e apresentar o STI como uma 

ferramenta que proporciona um aprendizado mais dinâmico e atrativo. O objetivo da reunião 

foi apresentar aos pais que eles poderiam acompanhar o desempenho dos filhos em casa 

acessando o mazk.ufsc.br e se conectando com o login e senha dos filhos (já que estes são 

menores e necessitam de acompanhamento).  

A reunião também visou orientar e informar os pais que seus filhos possuíam uma 

ferramenta segura na qual poderiam explorar sem preocupações, que os conteúdos 

adicionados no MAZK eram criados somente por professores, uma vez que para acessar o STI 

como professor é necessário comprovar a docência.  Pois de acordo com Altenferde (2017), 

todos ganham quando família e escola estabelecem um diálogo permanente, quando 

professores e familiares trabalham juntos para acompanhar e apoiar o desenvolvimento dos 

alunos. 

  

Figura 9 - Apresentação do MAZK aos pais 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Na oportunidade os familiares puderam explorar e conhecer a ferramenta, desfrutando 

um pouco de seus benefícios em favor do ensino. Para a apresentação do STI foi elaborado 

uma aula contendo explanações, perguntas (Apêndice B e C) e exemplo (imagem 4) 

evidenciando a importância da participação da família na escola. Na sequência, foi montado o 

material com os conteúdos e disponibilizado em uma sala virtual dentro do MAZK. Ao criar a 
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sala virtual desenvolvida para a capacitação dos responsáveis, o sistema disponibilizou um 

código automaticamente, que foi disponibilizado no momento da apresentação. 

 

Figura 10 - Mãe e filho estudando no MAZK 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Os pais acessaram o MAZK com o e-mail e a senha dos filhos, o que os permitiu 

conhecer o sistema na íntegra, acompanhando o desempenho dos filhos em avaliações 

anteriores e acessar os resultados das atividades realizadas por eles. 

A sala virtual desenvolvida no MAZK teve dois objetivos: orientar os pais a utilizar o 

STI para auxiliar seus filhos com as atividades de casa (Apêndice D), acompanhando o 

desempenho das avaliações em qualquer lugar; e conscientizá-los da positiva influência que 

exerce a família na escola, percebendo que o uso correto das tecnologias pode auxiliar na 

construção do conhecimento.  
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Figura 11 - Vídeo da sala virtual para a capacitação de pais 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1677 

 

No material da sala (Apêndice B e C) são adicionados textos e exercícios 

proporcionando uma reflexão sobre a importância da participação dos pais na escola e do uso 

das tecnologias.  

Após ter respondido as questões (Apêndice C), os pais puderam refletir se o STI 

realmente auxiliou no aprendizado e se foi construtivo visualizar o resultado com exatidão ao 

finalizar a avaliação. Após conhecer a ferramenta, os pais acharam pertinente que o MAZK 

fizesse parte das atividades educativas de seus filhos. Por meio de relatos dos próprios pais foi 

possível perceber o quanto eles estavam satisfeitos em relação aos seus filhos aprender com 

auxílio de tecnologias. Segue os comentários mais relevantes da capacitação de pais: 

 

 Ótimo para que as crianças possam aprender melhor sobre a importância da internet 

na vida delas e possam usá-la com sabedoria (pai 1). 

 Muito boa, assim as crianças poderão aprender de uma forma diferente e cativante 

para elas (pai 2). 

 Muito bom, através do aprendizado na escola às crianças ficam cada vez mais 

estimulados a estudar (pai 3). 

 É bom para desenvolvimento cognitivo (da mente) deles (pai 4). 

 Achei muito bom, tudo que vem pra somar e acrescentar é muito bem vindo (pai 5). 

 Com toda a tecnologia  ao alcance das crianças será uma boa iniciativa para que elas 

interajam e aprendam ainda mais (pai 6). 

 Eu acho uma ótima ideia! (pai 7). 
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Neste contexto, foi dado início ao projeto de avaliação do STI MAZK na escola Rio dos 

Anjos. A experiência foi realizada com os alunos do pré-escolar e Ensino Fundamental I (1º 

ao 5º ano). No decorrer das atividades os familiares puderam acompanhar o desempenho dos 

alunos acessando o login do usuário em suas casas no site do MAZK, na opção “Resumo de 

Atividades”.  Assim, seguem no decorrer do trabalho as descrições das atividades no STI 

MAZK, iniciando com os alunos do pré-escolar e as variadas possibilidades para os usuários 

da Educação Infantil. 

 

3.4 PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 

 

Durante o acompanhamento na escola foram realizadas diversas atividades com uso do 

STI MAZK, as quais não serão possíveis descrever todas neste documento por falta de 

espaço. Todavia serão descritas quatro atividades analisando seus resultados e o desempenho 

dos alunos participantes da pesquisa.  

A seleção das atividades foi realizada juntamente com os professores participantes da 

pesquisa e procurou seguir o seguinte critério: uma atividade realizada com os alunos do Pré-

escolar (Par ou Ímpar); uma atividade realizada com os alunos do 1º e 2º ano (A Pílula 

Falante), (que também foi aplicada com os alunos maiores); outra com os alunos do 3º, 4º e 5º 

ano (Divisões Numéricas) e por fim, uma atividade realizada na disciplina de Inglês (Months 

of the year (Meses do ano)), respeitando cada etapa trabalhada. 

 

3.4.1 Etapas de desenvolvimento 

 

Este subcapítulo descreve os planos de atividades, os passos para o desenvolvimento 

das ações e os atores envolvidos levando em consideração a disciplina trabalhada. Todo o 

processo de planejamento e execução da oficina foi divido em três etapas: 

a)  Preparação das aulas: para a elaboração das atividades foi solicitado 

auxílio dos professores para que pudesse ser trabalhado com o MAZK 

o mesmo conteúdo já trabalhado em sala de aula; desta forma, o 

conteúdo escolhido foi: Par ou Ímpar (Pré-escolar), Months of the year 

(Meses do ano), a Pílula Falante (interpretação) e Divisões numéricas.  
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b) Execução das atividades: as aulas foram realizadas durante todas as 

semanas, das 8h às 9h30min, intercalando uma semana na segunda e 

outra na terça (uma semana com o professor 1 e na outra semana com o 

professor 2) no período de junho a novembro de 2019 na sala de aula 

da própria escola. 

c) Avaliação dos resultados: Analisou-se o desempenho dos alunos  

durante toda a aplicação do MAZK comparando as notas anteriores e 

posteriores ao uso da ferramenta. Também foi avaliada a motivação dos 

alunos para aprender e buscar pelo conhecimento com o uso do MAZK. 

 

Foi possível observar no primeiro contato com a escola, que os professores tinham 

receio em utilizar o STI MAZK em sala de aula. Apesar da incerteza inicial, devido a não 

serem nativos digitais e possuírem algumas limitações referentes ao uso das tecnologias em 

sala de aula, os professores mesmo assim foram receptivos e receberam o projeto com muito 

carinho e respeito.  

 

3.4.2 Grupo de Análise 

 

Iniciou-se as atividades com três turmas de alunos sendo elas Pré-escolar (17 alunos), 

primeiro e segundo anos (13 alunos) e terceiro, quarto e quinto anos (15 alunos) do Ensino 

Fundamental I, totalizando 45 alunos com idade entre 4 e 11 anos, onde cerca de 55% eram 

do sexo masculino. As aulas aplicadas por meio do STI MAZK foram planejadas, adicionadas 

no sistema e aplicadas pelos professores das disciplinas após capacitação presencial e on-line 

para o uso da tecnologia, a autora estava disponível para orientação sempre que solicitada.  

Como são ainda muito jovens, os mesmos não possuíam correio eletrônico (e-mail), 

portanto foi realizada a primeira intervenção na escola sendo que este (e-mail) é uma 

condição necessária para acessar o STI MAZK e usufruir das variadas possibilidades de 

aprendizagem. Segundo Monereo e Pozo (2010), para que as tecnologias ofereçam alguma 

contribuição aos usuários é necessário que ocorra “uma intervenção educacional” que 

possibilite ao professor adaptá-las aos conteúdos curriculares. 

Foi observado, segundo dados fornecidos pelos pais na formação de pais realizada na 

escola que 100% dos alunos possuem e acessam Internet em casa, porém foi possível 
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constatar que 95% dos alunos usam a Internet como entretenimento, enquanto que apenas 5% 

a utilizam para aprender.  

As apresentações dos conteúdos para os alunos eram feitas pelo método tradicional de 

ensino, ou seja, as atividades eram apresentadas no quadro negro, copiadas para o caderno e 

cópias eram distribuídas com as atividades e as imagens eram na escala cinza (preto e 

branco). Em contrapartida, para que houvesse a apresentação de um vídeo complementar aos 

conteúdos era necessário solicitar um projetor emprestado pela secretaria de educação e 

transmitir em um telão. As avaliações realizadas na folha de papel eram levadas para casa 

pelos professores e as correções eram realizadas posteriormente necessitando que ficassem 

minutos ou horas avaliando o desempenho dos alunos. 

Com o apoio do STI MAZK as apresentações das atividades ficaram mais variadas e 

dinâmicas, as imagens passaram a ser coloridas com vídeos complementares ao acesso de 

todos. A leitura dos textos por meio dos Tablets despertou a atenção dos alunos por fazer 

parte do universo cotidiano de todos, uma vez que são considerados nativos digitais por 

nascerem e crescerem em meio ao amplo desenvolvimento das TICs e imersos em sua 

utilização na vida diária (PRENSKY, 2012). As avaliações passaram a obter os resultados em 

tempo real à sua finalização, facilitando o trabalho dos professores que podem utilizar o 

tempo dedicado antes com correções das avaliações para posteriormente buscar por seu 

aperfeiçoamento. 

 

3.4.3 Plano de Atividades 

 

Durante o período de acompanhamento na escola foram desenvolvidas várias atividades 

de ensino por meio do STI MAZK, porém somente de algumas serão apresentadas neste plano 

de atividades. Abaixo são descritos os quatro planos de atividades relacionados aos conteúdos 

curriculares que foram expostos por meio do STI MAZK, porém os detalhes da metodologia 

de cada uma serão apresentados a seguir na seção: 

 

3.4.3.1 Atividade 1: 

 Nome da atividade: Par ou Ímpar; 

 Duração (horas): 1 hora; 

 Pré-requisitos: Manusear os Tablets e reconhecer os numerais. 

 Objetivo: Identificar os números e sistematizar os conceitos de par e ímpar. 
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 Turma: Pré-escolar; 

 Instrumento de ação: Analisou-se o estímulo de cada criança ao realizar a atividade e a 

aprendizagem referente ao que foi discutido em sala de aula anteriormente. Foram 

consideradas as habilidades desenvolvidas com uso dos tablets e principalmente, os 

avanços sociais de cada aluno considerado “Nativo Digital”. 

 Resultados Esperados; Espera-se que depois de concretizadas todas as atividades, os 

alunos consigam não só compreender o conceito de par e ímpar, mas que possam 

também aplicar este conhecimento dentro do ambiente virtual. 

 

3.4.3.2 Atividade 2: 

 

 Nome da atividade: Months of the year (Meses do ano) 

 Duração (horas): 1 hora; 

 Pré-requisitos: Saber ler e usar os recursos tecnológicos disponíveis. 

 Objetivo: Reconhecer os meses do ano em inglês e responder às questões de maneira 

autônoma. 

 Turma: 3º, 4º e 5º ano; 

 Instrumento de ação: Analisou-se a capacidade cognitiva de concentração de cada 

discente, bem como o conhecimento prévio que cada aluno dispunha para interpretar e 

realizar as atividades propostas. 

 Resultados Esperados; Espera-se que ao término das atividades, os alunos tenham 

desenvolvido ainda mais suas habilidades relativas à leitura dos meses do ano em 

inglês e consigam diferenciar a escrita das palavras deste idioma de maneira correta.  

 

3.4.3.3 Atividade 3:  

 

 Nome da atividade: A Pílula Falante; 

 Duração (horas): 2 horas/aulas; 

 Pré-requisito: Manusear os Tablets e saber ler ou conhecer as letras do alfabeto; 

 Objetivo: Desenvolver capacidades cognitivas de interpretação; 

 Turma: 1º, 2º, 3º, 4º e 5º ano; 

 Instrumento de ação: analisou-se a reação dos alunos, a motivação em realizar a 

atividade, o entendimento final do conteúdo por parte dos mesmos; também foram 
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avaliadas todas as notas geradas pelo sistema analisando o percentual de acertos das 

atividades. 

 Resultados Esperados: Espera-se que ao final das atividades, os alunos consigam 

identificar e interpretar a ideia dos personagens, bem como os conceitos de adjetivos 

avaliados na atividade, superou as expectativas. 

 

3.4.3.4 Atividade 4: 

 

 Nome da atividade: Divisões numéricas; 

 Duração (horas): 1 hora; 

 Pré-requisitos: Conhecer os numerais, realizar cálculos simples de divisão e saber ler; 

 Objetivo: Aprender a dividir com números simples e interpretar os problemas; 

 Turma: 3º, 4º e 5º ano; 

 Instrumentos de ação: Analisou-se o raciocínio lógico e o senso interpretativo; 

 Resultados esperados: Espera-se que ao final das atividades os alunos tenham 

compreendido o argumento do problema envolvendo divisão; 

 

3.4.4 Metodologia das Aulas 

 

Nesta seção são descritas cada aula aplicada com o grupo de alunos de acordo com as 

atividades apresentadas acima. 

 

3.4.4.1 Atividade 1- Par ou ímpar 

 

Primeiramente os alunos tiveram algumas definições com os professores sobre o 

conceito de números pares e ímpares, sendo que os mesmos puderam observar em figuras o 

que formavam ”pares” e quando existia algo que era “ímpar”. Desta maneira, por meio de 

atividades de recorte e colagem os alunos do Pré-escolar tiveram um primeiro contato com o 

conteúdo proposto. 

 Na sequência, o professor de Inglês com a ajuda da pesquisadora colocou os códigos 

das salas no MAZK por meio dos tablets, auxiliando os alunos nos primeiros procedimentos. 

Posteriormente deixaram que os mesmos pudessem ver o vídeo sobre “Par ou ìmpar”. Segue 

abaixo imagem do vídeo “Par ou ìmpar”: 
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Figura 12 - Vídeo “Par ou ímpar” 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1829 

 

Assim que cada aluno acabou de assistir o vídeo, o professor 1 os auxiliou com as 

atividades (https://www.youtube.com/playlist?list=PLvubGK2tS-LNquxo3O34HOWdWvZb4HaNh), 

ou seja, leu as questões e os alunos do Pré-escolar escolhiam a opção que consideravam a 

correta. 

Figura 13 - Atividades na sala virtual para os alunos do Pré-escolar 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1829 

 

Ao término da atividade, os alunos puderam visualizar seu desempenho com a ajuda do 

professor 1, de modo que, ficaram sabendo seu desempenho durante o processo assim que 

finalizaram e puderam demonstrar o quanto aprenderam com o STI MAZK. 

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLvubGK2tS-LNquxo3O34HOWdWvZb4HaNh
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3.4.4.2 Atividade 2-  Months of the year (Meses do ano). 

 

Para a realização dessa atividade, os alunos (3º, 4º e 5º anos) fizeram uma pesquisa em 

casa sobre “Months of the year” (Meses do ano), sendo que cada aluno pode mostrar ao 

professor 1 tudo o que havia pesquisado. Em seguida, o professor 1 auxiliou os discentes 

sanando suas dúvidas, podendo observá-los mediante algumas atividades sobre o que haviam 

acabado de aprender. 

 Num momento posterior, foi entregue os Tablets e exposto o código da sala de aula 

virtual para que pudessem acessar os conteúdos (textos, imagens, vídeo e perguntas) no 

MAZK. Segue abaixo imagem do vídeo “Months Of The Year Song” e a tabela com os meses 

do ano em inglês na explanação da sala virtual do MAZK. 

 

Figura 14 - Explanações da sala virtual de Inglês 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1799 

 

Na sequência da leitura da tabela com os meses do ano em inglês e do vídeo 

correspondente ao mesmo conteúdo, os alunos puderam responder as perguntas preparadas 

pelo professor (cada um ao seu tempo) e confirmar tudo o que haviam aprendido. 
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Após todas as atividades fixadas os alunos responderam algumas perguntas sobre o que 

aprenderam. As atividades variaram entre perguntas objetivas e descritivas conforme a 

imagem 8, o que possibilitou verificar a escrita correta das palavras em Inglês. 

Figura 15 - Perguntas na sala virtual do MAZK 

 

 Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1799 

 

Ao término da atividade os alunos puderam visualizar seu desempenho, de modo que, 

também observaram as questões que acertaram, sabendo onde erraram já que o sistema 

disponibiliza a resposta correta instantaneamente, possibilitando que o aluno faça uma 

autoanálise do seu processo de desenvolvimento. No mesmo momento o professor também 

obteve o resultado geral da turma, bem como o desempenho individual dos alunos que 

participaram dos exercícios propostos.  

 

3.4.4.3 Atividade 3- A Pílula Falante 

 

Em um primeiro momento foi contado a história oralmente aos alunos do primeiro ao quinto 

ano e realizado uma breve interpretação analisando a capacidade cognitiva da turma. 
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Posteriormente foi entregue os Tablets e exposto o código da sala de aula virtual para ser 

acessado os conteúdos (texto, imagens, vídeo e perguntas) no MAZK. Segue abaixo imagem 

do vídeo e história “A Pílula Falante” apresentada na versão de Monteiro Lobato. 

 

   

Figura 16 - Vídeo, texto e imagem da história “A Pílula Falante” 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1555 

 

Na sequência da Leitura do texto e visualização do vídeo referente a história “A Pílula 

Falante”, os alunos selecionaram (cada um ao seu tempo) a opção das atividades que foi 

preparada pela professora. 
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Figura 17 - Atividades referente a história “A Pílula Falante” 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1555 

 

Ao final da atividade os alunos puderam visualizar seu desempenho, bem como 

visualizar as questões que acertaram, sabendo onde erraram, aprendendo com o próprio erro, 

já que o STI MAZK apresenta a resposta correta (Apêndice E) permitindo ao aluno 

reaprender. No mesmo momento a professora também obteve o resultado geral da turma 

(Apêndice F) e também o desempenho individual dos alunos (Apêndice G) que participaram 

da atividade. 

 

3.4.4.4 Atividade 4- Divisões com números inteiros 

 

Inicialmente foi realizada a explicação em sala de aula, os alunos realizaram várias 

atividades de cálculos referentes à divisão de números inteiros. Na sequência a professora 

confirmou o aprendizado por meio do STI disponibilizando o código de acesso para que fosse 

realizado as resoluções dos problemas matemáticos envolvendo interpretação e divisão, como 

demonstrado na imagem 11 que segue abaixo: 
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Figura 18 - Avaliação de problemas matemáticos 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1801 

 

Nesta atividade os alunos utilizaram papel, lápis e borracha para encontrar os resultados 

corretos. Com a apresentação dos problemas que envolviam a divisão, os alunos realizaram 

vários cálculos no caderno. Após calcularem o solicitado e obterem os resultados, os alunos 

selecionaram a opção correta na sala virtual do MAZK. Ao finalizar e enviar o exercício, os 

mesmos receberam o resultado do seu desempenho em tempo exato ao término da avaliação.   

Como foi possível perceber, além de ser uma maneira muito atrativa de aprendizagem, 

os STIs conseguem explorar o lado cognitivo do aluno, estimulando seu desenvolvimento 

motor, raciocínio lógico, agilidade, entre outras habilidades.  

A seguir será apresentada a descrição geral das possibilidades de aprendizagem que o 

STI MAZK pode proporcionar ao Ensino Infantil e do Ensino Fundamental I.  

 

3.5  METODOLOGIA GERAL DAS ATIVIDADES 

 

As atividades lúdicas como jogos e brincadeiras, necessárias pra o desenvolvimento 

cognitivo infantil, são de extrema importância para o ensino infantil, pois se tornam um ponto 

de partida para a aprendizagem (SANTOS, 2017). A tecnologia proporciona ludicidade aos 

alunos, intercalando aprendizagem com entretenimento e diversão e os alunos têm a 

possibilidade de aprender conceitos de diferentes disciplinas fazendo o que mais gostam que é 

brincar e serem desafiados. Para isso, é necessário que o professor faça integração dos 

conteúdos curriculares com novas propostas de ensino disponíveis bastando conhecê-las para 

averiguar qual se adapta a cada realidade escolar.  
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Para esta atividade de ensino foi selecionado o STI MAZK por este ser um ambiente 

de aprendizagem flexível, permitindo ao professor adaptar seus conteúdos curriculares de 

acordo com a realidade escolar. 

 

3.5.1 O STI MAZK no Ensino Infantil 

 

As atividades desenvolvidas com os alunos do Ensino Infantil ajudaram a perceber que 

a tecnologia pode ser uma boa aliada à educação auxiliando no processo de ensino e 

aprendizagem. As tecnologias permitem acesso rápido à informação, possibilitando aos 

professores criar atividades mais atrativas e prazerosas. 

Como o processo inicial de aprendizagem acontece com os alunos ainda bem pequenos, 

foi necessário que os professores juntamente com a ajuda da autora criassem um endereço 

eletrônico (e-mail) e uma senha individual. Posteriormente foi gerada uma conta de acesso ao 

sistema MAZK adicionando login e senha dos alunos. A cada acesso ao sistema os 

professores adicionam as informações pessoais (login e senha) para auxiliá-los a se 

conectarem. A imagem 12 apresenta os alunos do Pré-escolar aprendendo por meio do SIT 

MAZK. 

Figura 19 - Alunos do Pré-escolar no MAZK 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Após acessarem a sala virtual, os alunos precisaram de ajuda somente no primeiro 

acesso. A partir do segundo acesso os mesmos só precisavam de uma breve explicação dos 

professores sobre o que fazer. Depois da apresentação, já conseguiam resolver as questões 

clicando nas letras, sílabas, palavras ou números de acordo com a solicitação.  
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Os conteúdos exibidos no MAZK são diferenciados das atividades apresentadas nas 

folhas, livros ou quadro negro. O acesso a imagens coloridas e vídeos explicativos 

proporciona um aprendizado mais atrativo ao público infantil. 

 

Figura 20 - Atividade para os alunos do Pré-escolar 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1727 

 

Outra possibilidade enriquecedora é a utilização do STI para ensinar a conhecer as letras 

e os sons que formam as palavras, ficando mais agradável e divertido aprender. Na imagem 

13 apresenta-se uma sala virtual criada no MAZK com atividades para os alunos do Pré-

escolar. 

Na sala virtual do MAZK é possível elaborar atividades mais coloridas e dinâmicas, 

despertando maior atenção dos alunos proporcionando inúmeras oportunidades de 

aprendizagem. 

 

3.5.2 O STI MAZK na Alfabetização 

 

           Foram analisados os benefícios do STI no processo de ensino, tendo a alfabetização 

como foco principal na formação crítica e colaborativa dos alunos. Para os alunos do primeiro 

e segundo ano (fase de alfabetização), também foi criado um e-mail e uma senha para realizar 
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cadastro no MAZK. Nessa faixa etária foi possível orientá-los durante as primeiras duas 

vezes, deixando-os realizar sozinhos os acessos seguintes.  

Nos acessos posteriores foi necessário somente orientar quanto ao endereço do site e 

lembrar as senhas de alguns, a maioria dos alunos acessaram o sistema de maneira autônoma. 

Na imagem 14 é possível visualizar um momento de atividade em sala de aula com o MAZK.  

 

Figura 21 - Alunos em fase de alfabetização realizando atividades no MAZK 

 

Fonte: Arquivos da autora (2019). 

 

As atividades desenvolvidas para auxiliar na alfabetização permitem que os 

professores aproximem os conteúdos de aprendizagem das novas gerações possibilitando a 

eles o contato com novas linguagens. As atividades pedagógicas realizadas com o uso do 

MAZK possibilitam o aprendizado por meio de conteúdos variados e adaptativos. Um 

exemplo das variadas possibilidades de atividades é demonstrado na imagem 15 como, por 

exemplo, imagens coloridas, textos dinâmicos e a tela inicial de um vídeo sobre alfabetização, 

pois aprender a ler e a escrever envolve relacionar sons com letras, fonemas com grafemas, 

para codificar ou para decodificar (ROCHA e MARTINS, 2014).  
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Figura 22 - Sala de aula virtual elaborada para alfabetização 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/1701 

 

              É possível perceber um progresso contínuo no processo de ensino ao utilizarem os 

recursos tecnológicos disponíveis. Os alunos adquiriram intimidades com as tecnologias e os 

recursos tecnológicos (neste caso, os Tablets), sendo que a cada dia aprendiam um pouco 

mais. No início procuravam as letras no teclado e aos poucos foram se familiarizando com a 

ferramenta. 

  

3.5.3 O STI MAZK no Ensino de Conteúdos Curriculares 

 

Quanto aos alunos do terceiro, quarto e quinto ano, foi suficiente auxiliar a criar os 

endereços eletrônicos (e-mails) e senhas, dar algumas orientações e eles logo acessaram o 

sistema de maneira independente. No decorrer das atividades, os alunos realizaram o 

manuseio dos Tablets com cuidado (ligar, pegar e instalar fones, acessar os sites sozinhos, 

desligar, guardar fones) sob a supervisão dos professores.  

Foi possível perceber a ocorrência de aprendizagem durante todo processo, desde 

procurar letras no teclado do Tablet, até acessar sites e e-mails. Os progressos observados 

parecem ser poucos, mas se forem comparados com alunos que não possuem acessibilidades 

tecnológicas podem ser considerados bons resultados. 
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Figura 23 - Alunos do 3º, 4º 5º ano realizando atividades no MAZK 

 

Fonte: Arquivos da autora (2019). 

 

Outro detalhe importante é em relação ao aprendizado dos conteúdos curriculares que, 

com o auxílio do STI MAZK se tornou mais significativo e prazeroso. Acredita-se que tal fato 

ocorreu devido ao uso das tecnologias estarem presentes no cotidiano dos alunos. Os mesmos 

sentem-se mais confiantes em aprender conteúdos inovadores por meio de ferramentas e 

aplicativos que sejam semelhantes à sua realidade.  

Na imagem 17 obtém-se a imagem da tela inicial de um vídeo sobre as regiões do 

Brasil, um mapa complementar e explicações do conteúdo  na sala virtual do MAZK.  
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Figura 24 - Aula virtual de Geografia 

 

Fonte: https://mazk.labtec.ufsc.br/material/answer/22 

 

A pesquisadora, com o apoio dos professores da escola esteve disponível para auxiliar 

os alunos nas dúvidas, além de responder questionamentos e observá-los durante a utilização 

dos Tablets e do MAZK. 
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4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo serão apresentados e analisados os resultados desta pesquisa. Tais 

discussões ocorrem a partir das observações realizadas e também através do estudo dos 

questionários enviado aos pais, professores e alunos que participaram das atividades. A 

disponibilização do questionário aos participantes ocorreu por meio do aplicativo WhatsApp 

(com exceção dos alunos que responderam em sala de aula), que ficou aberto por um período 

de vinte dias, quando constatou-se que todos os participantes haviam respondido as 

perguntas.  

De acordo com Gil (2010), o questionário é um instrumento de coleta de dados 

construído por uma sequência de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a 

presença do entrevistador. Ainda segundo o autor, uma das vantagens do questionário é maior 

liberdade nas respostas devido ao anonimato e menos riscos de distorção pela não influência 

do pesquisador, sendo este questionário utilizado para identificar o perfil desses aprendizes. 

As perguntas para os questionários foram elaboradas com os seguintes critérios: a) 

objetivo; b) pergunta e; c) problema da pesquisa (GIL, 2010). As análises dos resultados 

foram avaliadas pelas seguintes etapas: 

 Professores - Foi enviado um questionário aos professores e analisado os resultados 

por meio das observações descritas por eles; 

 Pais - Com o propósito de averiguar se houve melhorias na percepção dos alunos em 

casa (após utilizarem-se do MAZK), foi analisado um questionário respondido pelos 

pais; 

 Alunos - Explorou-se nesta fase da aplicação, a motivação dos alunos ao utilizar-se do 

STI como um meio de aprendizagem por meio de observações diretas e um 

questionário que foi solicitado que respondessem em sala de aula.  

Inicia-se a seguir a análise do questionário enviado aos pais como modo de obter 

informações se houve dedicação aos estudos em casa por meio do MAZK. 

 

4.1 QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PAIS 

 

Do questionário (Apêndice H) aplicado aos responsáveis pelos alunos que participaram 

da pesquisa, foram obtidas 21 respostas, o que corresponde a 50%, considerando um total de 

42 pais (responsáveis) no total (levando em conta as famílias que possuem dois filhos na 
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escola). Objetivando primeiramente identificar quais os pais que participaram da reunião de 

apresentação do MAZK na escola, analisa-se a pergunta iniciante do questionário enviado a 

eles presente no gráfico 3.  

 

Gráfico 3 - Participação da família na reunião de apresentação do STI  MAZK 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Pode-se perceber que dos pais que responderam o questionário, 85,7% participaram da 

reunião de apresentação do MAZK, o que evidencia o apoio e a participação da família na 

escola. Durante a reunião foi apresentado aos pais a opção de “Materiais” no STI MAZK (que 

possibilita aos alunos estudar autonomamente), sendo possível que o aluno escolha o 

conteúdo mais atrativo e em qual horário deseja estudar.  

Em outro momento da pesquisa, objetivou-se analisar se os alunos adquiriram hábitos 

de estudar de maneira autônoma. Então foi questionado aos pais se os filhos realizaram 

estudos em casa buscando por sua própria aprendizagem, desenvolvendo o senso crítico e sua 

autonomia (PACHECO, 2019). As informações respondendo a este questionamento 

encontram-se no gráfico 4. 
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Gráfico 4 - Estudo de casa com o MAZK 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Analisando o gráfico 4, pode-se observar que 57,1% dos pais afirmaram que seu filho 

estuda muito em casa por meio do STI, 33,3% asseguram que os filhos estudam um pouco, 

enquanto que apenas 9,5% disseram que os filhos nunca estudaram em casa no MAZK. Nesta 

perspectiva, é possível perceber que grande número de crianças buscou conhecimento em casa 

com auxílio do STI na companhia dos familiares, considerando a faixa etária dos alunos, é 

uma boa conclusão. 

No momento de apresentação do MAZK aos familiares na escola, também foi 

apresentado à opção de sala, que permite além de realizar atividades por meio da inserção do 

código gerado pelo professor, visualizar o desempenho dos alunos, gerado automaticamente 

pelo sistema. Então foi interrogado se eles acompanharam o desempenho dos filhos em casa 

por meio do STI como mostra o gráfico 5, objetivando investigar a influência da família no 

processo de ensino e aprendizagem. 

 

Gráfico 5 - Acompanhamento do desempenho dos filhos 
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Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Ao analisar esta questão, percebe-se que 42,9% dos responsáveis afirmaram que 

acompanharam o desempenho dos seus filhos, 47,6% declararam pouco acompanhar, 

enquanto que apenas 9,5% disseram nunca ter visualizado o desempenho dos filhos em casa 

por meio do MAZK. Obter o acompanhamento dos familiares durante o processo de ensino 

proporcionar aos aprendizes a oportunidade de adquirir uma educação de qualidade. 

A próxima questão abordou o desempenho obtido nas avaliações, onde 95,2% das 

famílias afirmaram que os filhos tiveram um bom resultado nas atividades realizadas por meio 

do STI MAZK. Poucas respostas afirmaram ter observado “um pouco” o desempenho dos 

filhos, o que pode ser considerado positivo já que não houve negação. 

 

Gráfico 6 – O desempenho dos filhos na observação dos pais 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

            A próxima questão teve por objetivo saber se houve maior entusiasmo nos estudos 

depois que os alunos começaram a estudar e realizar atividades com o MAZK.  É possível 

perceber que 85,7% dos pais responderam que seus filhos tiveram muito entusiasmo após 

começar a estudar no STI, enquanto que 14,3% afirmaram que houve pouco entusiasmo ao 

estudar com a ferramenta. Não foi selecionada a opção “Não houve entusiasmo”, podendo ser 

considerado positivo o uso do STI como prática de ensino.  
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Gráfico 7 - Entusiasmo ao estudar com o MAZK 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Para averiguar o nível da ferramenta, foi solicitado que os pais atribuíssem uma nota de 

0 a 10, alegando sua satisfação ou não com o STI e com a aprendizagem dos filhos. Nota-se 

uma satisfação considerável, visto que 66,7% dos pais  atribuiram nota 10, enquanto 19% 

deram nota 9 e 14% nota 8. De acordo com o gráfico 6, não foi obtido notas abaixo de 8, 

evidenciando a aprovação do MAZK pelas famílias dos alunos. 

 

Gráfico 8 - Nota atribuída ao STI MAZK pelos pais 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Nesta seção do questionário foi incluída uma questão dissertativa, solicitando sugestões 

de melhorias para a aplicação do projeto. As sugestões mais relevantes são listadas a seguir, 

acompanhadas de uma breve análise sobre o assunto. 
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 Mais tempo de treinamento para os pais, fui na primeira mas ainda preciso aprender mais 

(pai 1); 

 Muito bom para o desenvolvimento da aprendizagem (pai 2);  

 Que os professores coloquem mais atividades proporcionais ao aprendizado deles (pai 3); 

 Ótima ferramenta (pai 4);  

 Que continue assim (pai 5).    

 

Ao refletir sobre a descrição acima, percebe-se o desejo dos pais em dar continuidade às 

aplicações do STI MAZK na escola. Constatou-se ainda após a formação de pais que 100% 

dos alunos possuíam e acessam Internet em casa, porém 95% usavam este acesso para o 

entretenimento, enquanto que apenas 5% a utilizavam para aprender.  

Depois de conhecerem o STI MAZK, este percentual obteve melhoras significativas, 

passando para 90,4% (gráfico 4) o percentual de alunos que estudam em casa com uso das 

tecnologias (muito (57,3%), e pouco (33,3%)), sendo neste caso o STI MAZK. 

 

Gráfico 9 - Comparativos de estudos de casa antes e depois do STI MAZK 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Diante dos resultados obtidos no gráfico 9, é perceptível a melhora na utilização das 

tecnologias em casa. Demonstrando satisfação com os efeitos positivos do MAZK, os pais 

desejam que os professores continuem a direcionar a usabilidade das tecnologias para o 

aprendizado. Deste modo expressam a vontade de continuar com as aplicações do STI MAZK 

na escola colaborando com o processo de ensino e aprendizagem de seus filhos. 
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Na sequência, será analisada a opinião dos professores sobre as aplicações realizadas 

com o auxílio do STI MAZK. A seguir inicia-se a análise do questionário direcionado aos 

professores como forma de obter informações sobre o aprendizado dos alunos por meio do 

MAZK. A identidade dos respondentes da pesquisa será mantida em sigilo por questões de 

segurança. 

 

4.2 QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES 

 

Os dois professores que participaram da pesquisa ao responder o questionário 

(Apêndice I) segundo a definição de Prensky (2012) demonstram que se enquadram na 

categoria de imigrantes digitais, pois possuem mais de 30 anos conforme apresentado na 

tabela 3.  

Tabela 2 - Idade dos professores 

ID Idade 

Professor 1 Entre 40 e 50 anos 

Professor 2 Entre 30 e 40 anos 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Esta informação pode ser considerada relevante, uma vez que a subutilização e/ou a 

dificuldade de uso das tecnologias nas escolas do município de Araranguá pode ser justificada 

pelas características dos imigrantes digitais, que por não terem nascidos imersos no cotidiano 

tecnológico tendem a acreditar que são mais complexas do que na verdade o são (PRENSKY, 

2012). Além disso, é um ponto importante para fundamentar a necessidade de mais 

capacitações para o uso das novas tecnologias a estes profissionais (LOPES, 2019). 

Foi observada a percepção dos profissionais quanto à facilidade de uso da ferramenta e 

a possibilidade de colaboração oferecida pela mesma, no qual os professores podem cadastrar 

suas atividades tornando o processo de alfabetização mais próximo da realidade do aluno. 

Com o acompanhamento prolongado (de junho a novembro), os profissionais que 

participaram desta pesquisa adquiriram habilidades tecnológicas e intimidades com o STI. Ao 

melhorarem suas competências quanto ao domínio da ferramenta, os mesmos sentiram-se 

confortáveis para adaptar seus conteúdos curriculares aos módulos de ensino do MAZK 

tornando suas aulas mais atrativas e prazerosas.  
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Prontamente quando questionados se o STI MAZK contribui com a aprendizagem dos 

alunos, os dois professores afirmaram a indagação, satisfazendo os resultados do trabalho da 

pesquisa. Outro fator importante a considerar, deve-se ao fato de que os profissionais 

declararam que houve evolução na aprendizagem dos alunos que utilizaram o MAZK no 

processo de alfabetização. Os professores afirmaram que o uso frequente do STI MAZK pode 

ser útil para o processo de alfabetização e que se acredita que por ser colaborativo pode 

auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. 

Outra confirmação positiva foi quando os dois professores alegaram que as notas dos 

alunos obtiveram melhorias com o uso frequente do MAZK quando comparado à avaliação 

tradicional. Contudo, os professores salientaram a importância de que seja implementada 

melhores condições tecnológicas para que possam exercer as atividades com mais eficiência e 

rapidez no STI, de modo que se propuseram a dar continuidade ao projeto. 

Para melhor avaliar o sistema foi solicitado aos professores que atribuíssem uma nota ao 

STI MAZK referente às contribuições que o STI proporciona em sala de aula. Novamente 

100% dos professores que participaram da pesquisa emitiram nota nove (9) pelas 

contribuições que o MAZK fornece ao processo de ensino e aprendizagem, considerando 

algumas dificuldades com a qualidade de acesso à internet e pequenas melhorias que já estão 

sendo realizadas.  

Para finalizar a análise com os professores, foi solicitado que descrevessem algo 

significativo sobre o uso do MAZK durante a execução dos trabalhos aplicados em sala de 

aula. Segue abaixo os relatos dos professores que participaram da pesquisa: 

 

Relatos professor 1: 

Os alunos apresentaram maior autonomia durante aplicação das atividades com o auxílio do 

STI MAZK. Quando realizava-se uma atividade anteriormente, teria que ler o texto na folha 

em voz alta pausadamente, tinha também que ler as perguntas para ajudá-los a compreender 

antes de responder às questões. As mesmas atividades aplicadas com o MAZK 

proporcionou mais independência, os alunos passaram a ler sozinhos todos os textos e na 

sequência já lêem as perguntas (cada um no seu tempo), respondem e finalizam as 

atividades obtendo bom desempenho. 

 

Relatos professor 2: 
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           As aulas de Inglês com o uso do STI MAZK oportunizaram aos alunos a busca pela 

pesquisa, os mesmos ficaram mais autônomos, começaram a melhorar suas notas e 

mostraram que as atividades no Tutor inteligente são mais atrativas do que a maioria que são 

desenvolvidas de maneira tradicional.  

Sendo assim, embora demore um pouco para obter-se uma grande melhora em termos de 

"notas", uma vez que o processo é gradativo, é perceptível que a cada atividade proposta os 

alunos vão sistematizando os conceitos sobre o que é mostrado de uma maneira bem mais 

eficaz do que ficar somente no mesmo método, por isso pode-se afirmar que o uso de um STI 

fortalece ainda mais o aprendizado. 

 

 

Além de refletir sobre a opinião dos professores e dos pais (que são de extrema 

importância para a educação de qualidade), agora faz-se necessário considerar o parecer dos 

usuários mais relevantes nesta pesquisa, os alunos. Para obter informações sobre o 

aprendizado dos alunos, aplicou-se um questionário a eles em sala de aula por meio do 

“Formulário do Google”, aos alunos do Pré-escolar foi realizado perguntas oralmente diretas 

na sala de aula. 

 

4.3 QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS 

 

O questionário aplicado aos alunos foi dividido em duas partes: a primeira parte 

apresenta o questionário online respondido por 34 alunos do Ensino Fundamental I; a segunda 

parte corresponde aos questionamentos aplicados aos alunos do Pré-escolar que foram 

respondidos oralmente (os mesmos ainda não estão alfabetizados), detectando e respeitando 

as mudanças de competências atribuídas no Pré-escolar. Segundo Ciasca e Mendes (2009), o 

desenvolvimento da de alunos em idade de Pré-escolar envolve compreender as habilidades 

de ordem física, afetiva, sexual, cognitiva, ética, estética, de relação intra e interpessoal. Este 

processo constitui um suporte fundamental para que a criança possa fazer a “leitura de 

mundo”, ressaltando a expressão corporal como uma forma de interação social (CIASCA e 

MENDES, 2009). 
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4.3.1 Os alunos do Ensino Fundamental I 

 

            No questionário (Apêndice J) online aplicado aos alunos do Ensino Fundamental I 

observa-se que em média 84% representam a faixa etária compreendida entre 8 e 10 anos de 

idade conforme gráfico 10.  

 

Gráfico 10 - Faixa Etária dos alunos do Ensino Fundamental I 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

O gráfico 10 indica que os alunos participantes da pesquisa são em totalidade nativos 

digitais, pois conforme a definição de Prensky (2012), são considerados nativos digitais 

aquelas pessoas nascidas a partir da década de 1990. Ainda segundo o autor, são indivíduos já 

nascidos em amplo desenvolvimento das TICs, que cresceram imersos na utilização das 

tecnologias em sua vida diária.  

A afirmação anterior se consolida ao identificar que 100% dos alunos participantes da 

pesquisa possuem acesso às NTICs em casa. Com essa afirmativa é fácil constatar que os 

mesmos possuem habilidades de aprendizagem tecnológica, ou seja, gostam de aprender por 

meio de aplicativos e softwares (sejam celulares, Tablets, computadores ou outros).  

Considerando a afirmação anterior, percebe-se que de acordo com o próximo gráfico 

(11), 79,4% dos alunos concordaram ser uma ótima experiência estudar com o apoio do STI 

MAZK, enquanto 20,6% julgaram ser uma boa experiência aprender por meio dessa 

ferramenta. As respostas foram avaliadas como positivas, uma vez que não houve seleção das 

opções negativas (ruim ou péssimo).  
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Gráfico 11 - Experiência de estudar com o MAZK 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Na análise das respostas acima, considera-se que por possuírem familiaridade com as 

tecnologias, os alunos consideram positivo aprender conteúdos curriculares utilizando-se do 

STI MAZK nas atividades diárias. 

Na análise posterior, foram questionados se desejavam aprender novos conteúdos por 

meio do MAZK. As respostas analisadas afirmaram que 100% dos alunos gostariam de 

aprender novos conteúdos com o auxílio do STI, pois sentiram-se mais instigados ao fazer 

atividades com a nova ferramenta. 

Quando questionados sobre suas escolhas, percebe-se que 100% dos alunos afirmaram 

sua preferência em aprender lendo os textos, assistindo vídeos e imagens coloridas no MAZK. 

A última pergunta para os alunos do Ensino Fundamental I, é sobre o ânimo em estudar. 

Na ocasião afirma-se que eles sentem-se mais animados em estudar com o apoio do STI 

MAZK, conforme apresentado no gráfico 12. 

 



85 

 

Gráfico 12 - Motivação ao estudar no MAZK 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Conforme é possível observar analisando o gráfico anterior, os trabalhos realizados na 

escola no dia em que o MAZK é utilizado como ambiente de ensino é algo animador, uma vez 

que a euforia dos alunos aumenta e respectivamente, o rendimento escolar também.  

 

4.3.2 Os alunos do Pré-escolar 

 

Quanto aos alunos do Pré-escolar também foi possível perceber melhoras consideráveis 

na qualidade da aprendizagem. Os alunos desse grupo apresentaram desenvolvimento 

cognitivo, social e afetivo no decorrer do processo de ensino e aprendizagem. Eles se 

demonstraram envolvidos pelas atividades propostas, aprenderam a manusear tablets, teclar 

letras e selecionar as respostas que consideraram corretas, desenvolvendo o senso crítico e a 

coordenação motora, sendo mensurados pelo processo de avaliação formativa.  

A avaliação formativa oferece informações para aperfeiçoamento do processo de 

ensino, e contribui para verificar se os objetivos foram ou não alcançados (PERIN, 2017). Ela 

tem função de reestruturar e repensar outras propostas para que o aluno possa aprender 

durante todo o processo. Outro fato a ser considerado é que também não há atribuição de 

notas, sendo aplicado apenas um parecer descritivo (CAMARGO, 2010). 

A ideia da avaliação orientadora não é identificar o sucesso e fracasso do aluno para 

fins classificatórios, mas sim, verificar suas dificuldades para apontar ações adequadas ao 

ensino que ajudem atingir níveis mais complexos de aprendizagem (PERIN, 2017). 
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Nesta fase do Ensino Infantil pode ser um bom momento para usar as tecnologias 

juntamente com os conteúdos curriculares buscando desenvolver habilidades necessárias para 

aprimorar o aprendizado. Este é um período de ampliação do universo cognitivo, pois tudo o 

que é mostrado ou ensinado é assimilado por eles, isso os torna autônomos e capazes de 

destacar-se em sala de aula e na sociedade.  

Didonet (2006) afirma que o modelo de avaliação a ser escolhido nesta faixa etária deve 

estar articulado com os objetivos que se quer alcançar, ou seja, a coerência entre avaliação e 

finalidades da educação infantil é imprescindível, uma vez que se busca a formação com base 

nas práticas da educação infantil. 

Após as atividade com o MAZK foi realizado algumas perguntas oralmente para os 

alunos do Pré-escolar com o propósito de verificar a satisfação do público infantil com o STI 

(apesar da pouca idade, os alunos são muito sinceros). Todos, sem exceção afirmaram que 

gostaram de estudar e aprender por meio do MAZK e declararam desejar continuar 

aprendendo com o STI em suas atividades diárias ou semanais.  

Depois de conhecerem o MAZK, os alunos do Pré-escolar demonstraram grandes 

mudanças referentes ao aprendizado, pois a tecnologia faz parte do seu cotidiano social. Na 

descrição abaixo segue o relato do professor 1 manifestando sua satisfação aos resultados das 

atividades desenvolvidas com o Pré-escolar: 

 

Quadro 1 - Relato do professor do Pré-escolar 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Alguns professores acreditam que os alunos nessa faixa etária ainda são muito novos 

para se envolverem com a tecnologia, mas estes professores devem levar em consideração o 

contexto tecnológico que os pequenos vivem. Devem ser estimulados adequadamente sendo 

As atividades do Pré-escolar com o STI MAZK geram um 

desenvolvimento significativo no aprendizado, é perceptível uma 

motivação espontânea em cada aluno depois que iniciou-se o 

projeto na escola Rio dos Anjos. É importante também ressaltar que 

os pais dessas crianças ficaram ainda mais engajados no processo 

escola/aprendizagem e os alunos melhoraram a capacidade de 

fixação de todos os conteúdos. 
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inseridos na tecnologia de maneira educativa para que o processo de ensino seja produtivo e 

os alunos realmente aproveitem os recursos. 

 

4.4 COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS: 

               Na tabela 3 são comparados os resultados mais relevantes da pesquisa após a análise 

dos questionários aplicados. A comparação serve para discutir e analisar o nível de aceitação 

do STI MAZK na Escola Municipal Rio dos Anjos.  

Tabela 3 - Comparação das análises dos resultados 

ID Satisfação Desejam 

continuar 

com o 

MAZK 

Sugestões mais 

relevantes 

Antes do STI MAZK Depois do STI MAZK 

 

Pais 

95% SIM Mais capacitação de 

pais/ que os 

professores 

coloquem mais 

atividades no 

MAZK 

Não sabiam onde 

direcionar os filhos 

para o uso das 

tecnologias 

Permitem atividades 

semanais no MAZK 

 

Professores 

100% SIM Uma pasta para 

guardar as perguntas 

Eram tímidos quanto 

ao uso do MAZK 

Têm facilidades em 

criar materiais e 

aplicar o MAZK em 

sala de aula 

Alunos 100% SIM Continuar 

aprendendo com o 

MAZK  

Não sabiam 

ligar/desligar os 

Tablets, demoravam a 

encontrar as letras no 

teclado. 

Ligam/desligam os 

Tablets, digitam as 

palavras com 

facilidade. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

A tabela 4 apresenta que 95% dos pais participantes da pesquisa apresentaram um 

excelente nível de aceitação do STI MAZK no processo de ensino e aprendizagem dos filho. 

Enquanto que 100% dos professores e alunos obtiveram um excelente nível de aceitação e 

desejam que o STI continue fazendo parte do cotidiano escolar nos próximos anos letivos. 

Também foi possível constatar que ambos obtiveram desenvolvimento positivo com o uso 

frequente do STI na aprendizagem dos alunos.  

Apesar da necessidade de realizar pequenas melhorias na interface da ferramenta e do 

pedido dos pais para adicionar mais atividades, todos gostariam de ter o MAZK na rotina 

escolar dos alunos. É possível averiguar que antes de conhecerem o STI MAZK, os pais não 
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como direcionar os filhos em sites confiáveis, e depois de conhecer o MAZK e sua 

possibilidade para a aprendizagem, os pais acompanham seus filhos nas atividades de casa. 

Ainda segundo a tabela 4, os professores possuíam pouco conhecimento de como 

utilizar as tecnologias em sala de aula, e depois de explorar a ferramenta adquiriram facilidade 

em criar materiais e aplicar em sala de aula com o auxílio do MAZK. A maioria dos alunos 

pouco sabia ligar ou desligar os Tablets ou aparelhos eletrônicos e tinham dificuldade em 

digitar no teclado. Depois do uso do STI na escola os alunos adquiriram muita facilidade para 

ligar/desligar bem como digitar palavras com facilidade.  
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5 CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho teve como eixo norteador o uso do STI MAZK no auxílio das 

atividades realizadas com alunos em fase de alfabetização, o qual não é um público comum 

do MAZK nem dos STIs estudados. Pelo fato de não ser encontrado nenhum estudo que 

explicitasse o uso de STIs na alfabetização e nem com alunos em fase inicial de aprendizagem 

foi desenvolvido o seguinte questionamento: é possível criar práticas de ensino-aprendizagem 

na alfabetização utilizando-se do STI MAZK no cotidiano dos alunos do Pré-escolar e do 

Ensino Fundamental I? Para que a seguinte pergunta fosse respondida, uma série de etapas foi 

necessária para que houvesse uma resposta concreta. 

Com isso, necessitou-se de algumas ações, tais como: o estudo de vários autores que 

pudessem colaborar com o tema abordado; elaborar um cronograma de palestras para pais e 

professores com o intuito de auxiliar no uso do STI MAZK como ferramenta de ensino para 

os alunos do Pré-escolar e Ensino Fundamental I; conhecer as escolas da rede municipal de 

Araranguá e verificar as condições para a aplicação do projeto; elaborar instrumentos de 

pesquisas para melhor explicitar os resultados obtidos; por fim, observar os relatos de 

experiências de todos os envolvidos no processo de desenvolvimento das atividades no 

MAZK para que dados satisfatórios pudessem ser adquiridos ao término desta dissertação. 

No primeiro contato com a escola observou-se que os professores demonstraram 

insegurança em utilizar o STI MAZK em sala de aula por não serem nativos digitais e 

possuírem algumas limitações referentes ao uso das tecnologias em sala de aula, mesmo assim 

foram receptivos e receberam o projeto com muito carinho e respeito. É necessário salientar 

que apesar de ainda existir certa insegurança por parte de alguns professores, a maioria aderiu 

ao projeto proposto. Eles afirmaram que irão continuar com o uso do MAZK após a 

concretização deste estudo, e que este foi só o início de bons trabalhos utilizando-se das 

tecnologias. 

No início das atividades os professores possuíam dificuldades de usar as tecnologias 

em sala de aula, porém ao final da pesquisa, após momentos de orientações presenciais e on-

line os mesmos adquiriram familiaridade em aplicar seus conteúdos curriculares com o uso do 

STI MAZK. Após a conclusão dessas etapas foi possível perceber que o STI MAZK contribui 

com o processo ensino e aprendizagem apoiando a prática pedagógica na escola Rio dos 

Anjos.  
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Os professores demonstraram uma perceptível evolução no decorrer de todo o 

processo depois que iniciaram as atividades com o STI. Toda essa considerável transformação 

desenvolvida no comportamento dos professores gerou um efeito positivo nos aprendizes 

participantes da pesquisa que consideraram as aulas mais atrativas, com isso adquiriram maior 

motivação para os estudos influenciando um maior aprendizado dos conteúdos curriculares. 

É perceptível que os alunos aqui mencionados superaram as expectativas propostas, 

pois apresentaram maior autonomia durante a aplicação das atividades com o MAZK. No 

depoimento do professor 1 relata que nas atividades realizadas antes do MAZK, o professor 

teria que ler o texto em voz alta pausadamente, era necessário ler as perguntas para ajuda-los 

na compreensão antes de responder as questões. As mesmas atividades aplicadas com o STI 

MAZK proporcionou maior independência, os alunos passaram a ler sozinhos os textos e na 

sequência lêem as perguntas, respondem e finalizam as atividades obtendo bom desempenho.  

Pode-se afirmar que ocorreu aceitação em relação ao uso da tecnologia entre todos os 

participantes envolvidos (pais, alunos e professores) e também aprendizado em relação aos 

conteúdos e usabilidade. Os pais antes de conhecer o STI MAZK não sabiam como direcionar 

os filhos quanto ao uso das tecnologias, depois do MAZK permitem atividade semanais de 

aprendizagem no STI. Os professores possuíam insegurança quanto ao uso do MAZK e de 

outras tecnologias, depois de conhecer o projeto sentem-se seguros para criar suas aulas 

virtuais e aplicar com o auxílio do da ferramenta. Os alunos por sua vez, não sabiam ligar e 

desligar os tablets, demoravam a encontrar as letras no teclado, depois da aprendizagem 

semanal no MAZK eles ligam e desligam com facilidade, digitam as palavras com facilidade, 

entram no sistema sem precisar de auxílio do professor. 

Percebe-se que houve um engajamento de todos e uma melhora considerável na 

relação de estudo entre pais e filhos nas atividades de casa. Em várias respostas nos 

questionários os pais demonstraram satisfação com o desenvolvimento dos filhos em várias 

disciplinas após o uso do STI. Corroborando com as premissas anteriores, a continuação das 

atividades por meio do STI MAZK provém de professores comprometidos com a inovação, 

alunos com acesso às tecnologias e que sejam estimulados também em casa, por fim, uma 

estrutura escolar que forneça meios para que os trabalhos possam acontecer. 

 

5.1 PROPOSTA PARA TRABALHOS FUTUROS 
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O presente trabalho combinou o conhecimento teórico desta pesquisa em relação ao 

STI MAZK com a prática educacional dos professores no município de Araranguá.  

Com isso, apesar de representar um desafio à parte, espera-se que o mesmo sirva de 

motivação para que professores alfabetizadores sintam-se encorajados a inovar suas aulas 

utilizando-se do STI MAZK e que possam tornar mais instigante à caminhada educacional de 

nossos discentes. 

Para dar continuidade ao propósito de disseminar o uso do MAZK como ferramenta 

inovadora no processo de ensino e aprendizagem, são listadas a seguir algumas sugestões para 

melhoria e (re) adaptação da avaliação proposta neste trabalho, para possíveis aplicações 

futuras: 

 Utilização do STI MAZK em sala de aula por outras escolas municipais e em outras 

disciplinas objetivando que as mesmas possam ser autônomas construindo seu próprio 

fazer pedagógico/tecnológico. 

 Capacitação de profissionais da educação para o uso das TICs em sala de aula, 

envolvendo não somente o STI MAZK, mas outras tecnologias que enriqueçam as 

atividades educacionais. 

 Aplicar maior quantidade de conteúdos desafiadores para que os alunos aprendam com 

dinamismo através do STI MAZK e que cada disciplina esteja engajada com esta nova 

realidade de ensino. 

 É também importante salientar para futuros estudos, que novas alternativas de 

exercícios possam ser exploradas no STI (cruzadinhas, caça-palavras), desta maneira o 

docente terá cada vez mais possibilidades e flexibilidade em seu trabalho. 

            O presente trabalho está envolto em feedbacks sobre o MAZK como apoio pedagógico 

e como inovação no ensino tradicional, desta maneira trabalhos futuros que venham ampliar 

tais horizontes educacionais e tecnológicos contribuirão consideravelmente. 
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Apêndice E- Aprendizagem por meio do erro. 
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Apêndice F- Resultado geral da sala no MAZK. 

 
 

Apêndice G- Desempenho individual no MAZK. 
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Apêndice H - Questionário aplicado aos pais. 
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Apêndice I - Questionário aplicado aos professores. 
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Apêndice J- Questionário aplicado aos alunos 
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Apêndice K- Fotos retiradas durante a aplicação das atividades com o MAZK 
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